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o M E L H O R  L I V R O  
F R A N C E Z  D O  M E Z

Temos o prazer de annunciar aos nos­
sos leitores que a ARIEL EDITORA 
LTDA. se tornou representante exclu­
siva, para todo o Brasil, dessa impor­
tante sociedade franceza de edições, de 
renome universal, SEQUANA.

CO M ITE’ SEQUANA

O Comité Sequana de Paris está 
constituido por Henry Bordeaux, Jo­
seph Bédier, Paul Valéry, André Chau- 
meix, Pierre Benoit, François Mauriac, 
Abel Bonnard, Léon Berard, Edmond 
Jaloux, Pol Neveux, Fortunat Strowsky. 
Tristan Derème, Pierre Lyautey, Henri 
Massis, André Maurois, Jean-Louis Vau- 
doyer e Georges Duhamel.

No Brasil o Comité de Honra de 
Sequana conta coni' a presidencia de Sua 
Excellencia o Senhor Marques Lefevre 
d ’Ormesson, Embaixador de França no
Brasil. ^

E os membros desse Cornue sao: 
Annibal Falcão, redaCtor-chefe d ’O Eco­
nomista, director da Revue Française 
du Brésil; Elmano Cardim, Director 
do Jornal do Gommer cio; Herbert Mo­
ses, Presidente da Associação Brasileira 
de Imprensa; Miguel Osorio de Almei­
da, da Academia Brasileira de Lettras, 
çx-reitor da Universidade do Districto 
Federal; Raul David de Sanson, medico; 
Rodrigo Óctavio Filho, homem de let­
tras, advogado; Senhoras Anna Arne- 
lia Carneiro de Mendonça, poetiza, di- 
rectora da Casa do Estudante do Brasil, 
Branca Fialho, escriptora; Lucia Miguel 
Pereira; Lucia Magalhães, inyíectora 
do ensino secundário; Maria Eugenia 
Celso, poetiza e escriptora; Maria Vello- 
so, escriptora, professora de francez 
por concurso no Instituto de Educação, 
Rachel Boher, directora da Bibliotheca 
Circulante do Rio de Janeiro.

CONDIÇÕES GERAES DE 
ASSIGNATURAS

y4s assignaturas são pagas no acfo da 
subscripção

Só são validas as assignaturas IN- 
TEIRAM ENTE PAGAS: ,  ̂ ■

a) directamente na Séde da Socie­
dade: Rua Sete de Setembro n.° 162-1.“ 

_  Rio de Janeiro, b) por cheques, 
ordens de pagamento, vales postaes, ^c., 
endereçados a ARIEL, EDITORA LTDA. 
c) c o n t r a  n o s s o s  r e c i b o s , em 
mãos de nossos cobradores, agentes ou 
correspondentes, devidamente autoriza­
dos por escripto por riós.

A assignatura dá direito a receber 
UM LIVRO POR MEZ, durante 12 me- 
zes seguidos, a partir do mez seguinte 
ao da assignatura, e nas condições in­
dicadas para cada caso : A, B, C, ou D.

As assignaturas cujos pagamentos fo­
rem' feitos antes do dia 20 de cada mez, 
começarão no mez immediato.

Os livros são enviados pelo correio, 
cuidadosamente acondicionados, ou re-

mettidos, aos endereços indicados pelos 
assignantes nos seus coupons de assigna- 
tura.

Nossos assignantes poderão fazer en­
viar seus livros ao nosso escriptorio, 
onde nós os conservaremos á sua dis­
posição.

Em caso dg mudança de endereço, 
avisar POR CARTA REGISTRADA, an­
tes do dia 20 do mez anterior á mu­
dança.

ABONNEM ENT A

Tarif N.o 1

Collection des AMIS DE SEQUANA

IMPRIME’ sur beau et fort vélin 
blanc de Corvol-l’Orgueilleux, au fili­
grane de SEQUANA. —  Impression soi­
gnée. —  Tirage spécial.

BROCHE’ , sous couverture papier 
Japon deux couleurs.

Rs. 160$000  —  L’abonnement de UN 
AN: UN livre par mois, soit 12 livres 
différents pour un an, FRANCO DO­
MICILE. (Port et emballage compris).

ABONNEM ENT B

Collection des AMIS DE SEQUANA
IMPRIME’ sur beau et fort vélin 

blanc de Corvol-l’Orgueilleux, au fili­
grane de SEQUANA. —  Impression soi­
gnée —  Tirage spécial.

RELIE’ plein cuir, véritable basane 
fine rouge, tête et tranches jaspées, ti­
tre et fers spéciaux à l’or, tranchefil 

' et signet soie.

Rs. 300S000 —  L’abonnement de UN 
AN: UN livre par mois, soit 12 livres 
différents pour un an, FRANCO DO­
MICILE. (Port ejt emballage compris).

Tarif N.o 1 

ABONNEM ENT C

Collection de BIBLIOPHILE

IMPRIME’ sur le véritable papier de 
chiffon de Corvol-l’Orgueilleux,. .au fili­
grane de SEQUANA. — Impression DE 
LUXE. Tirage spécial.

RELIE’ CUIR LUXE, larges plats. 
X—  Entièrement fait à la main. —  Tête 
et fers spéciaux à l’or. —  Couleur: fau­
ve, bleu ou rouge (au croix).

Rs. 380$000  —  L’abonnernent de UN 
AN: UN livre par mois, soit 12 livres 
différents pour un an, FRANCO DO­
MICILE. (Port et emballage compris).

ABONNEM ENT D

Collection.de BIBLIOPHILE

IMPRIME’ sur le véritable papier de 
chiffon de Corvol-l’OrgueilIeux, au fili­
grane de SEQUANA. —  Impression DE 
LUXE. Tirage spécial.

RELIE’ GRAND LUXE, chagrin fin 
poli, avec bande, plats toile fine; tête, 
titre et fers spécial à l’or. Couleur: fau­
ve, bleu, rouge, vert ou gris (au choix).

Rs. 500S000 - -  L’abonnement de UN 
AN: UN livre par mois, soit 12 livres 
différents pour un an, FRANCO DO­
MICILE. (Port et emballage compris).

BULLETIN D’ABONNEMENT
A remplir avec soin et à envoyer par la poste à : i

ARIEL, EDITORA LTDA.— Rua 7 de Setembro, 162-1.° and.— RIO DE JANEIRO

Je soussigné (NOM)..

ADRESSE.,.................

VILLE........................ .ETAT.,

déclare souscrire à .......... abonnement......

( Barrer les indications inutiles )

SEQUANA

A  à 1 60$000 broché C  à 380$000 relié cuir luxe fauve, bleu rouge

B à 300$000 relié plein cuir D a 500$000 relié grand luxe tauve, bleu, rou-
ge, vert, gris.

aux conditions du tarit SEQUANA N. 1 ci-joint.

Adresse pour l'envoi des livres...........................................................................
Je vous en vo le  ci-joint par chèque, par mandat-postal, par lettre chargée,

p. porteur, la somme de.............$.......... montant de.......... abonnement..........

Signature.................................................................................................................
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IM PO R TA N TE : Os assignantes do BOuETIM DE ARIEL, gosarão de um desconto de 20 ®/o sobre o preço destes livros
quando os mesmos forem adquiridos directamente no nosso esciiptorio, e de 10% quando, attendendo a pedidos do interior, 

os tivermos de remetter pelo correio, correndo então por nossa conta as despezas de porte.

E N SA IO S

_ A . da Silva Mello —  Problemas do Ensino Medico e
de Educação...........................................................  10$000

Edson Lins —  Historia e Critica da Poesia Brasileira .. 10SÜ;)0
jose Simplicio —  Retrato to  pular de um homem . . . r^ooo
btendhai —  Do Amor ('Irad. de Marques Rebello

e Corrêa de S á ; ...................................................
Estudos A fro-B rasileiros...............................................  12$0üü
Auguste de Saint-Hilaire —  Viagem ao Rio Grande

....................................................................  15$000
F. Contreiras Rodrigues —  Traços da Economia So­

cial e Política do Brasil C olon ial.......................... li$ÜOO
Paulo Prado —  Paulistica —  Historia de São Paulo

2* edição augm entad a...........................  6$000
Agrippino Grieco —  Estrangeiros .......................  8$000

S. FraiUicisco de Assis e a Poesia
„ Christâ ............................................  3̂ 000

Evolução da Prosa Brasileira.... 10$000 
Gilberto Amado —  Espirito do nosso Tempo —  2“ ed. 5$000

’’ ” —  Dias e horas de vibraçao..................  í$000
—  A Dansa Sobre 0 Abysmo ............ 7$ÜÜ0

Miguel Ozorio de Almeida —  A Vulgarização do Saber 7$000 
V. de Miranda Reis —  Ensaio de Synthese Sociologi­

es —  edição augmentada ............................ 8.$000
Renato Kehl —  Como Escolher um bom Marido _

2a  e d iç ã o ............................................................  4$000
Octavio de Faria —  Destino do Socialismo .............  10$000
Luc Durtain —  Imagens do Brasil e do Pampa _

(Trad, de Ronald de Carvalho) 2.* edição 6$000

R O M A N CES E N O V E L L A S

Gastão Cruls —  Vertigem —  2.“ edição.............................  6$000
lago Joé —  Bagunça ........................................................  6$000
Cornelio Penna —  F ro n te ira ...........................................  6$000
Gastão Cruls —  A  Amazonia Mysteriosa —  4.̂  edição 6$000
Graciliano Ramos —  S. B ern ard o...................................  6$000
Lucia Miguel Pereira —  Em S u rd in a .......................... 7$000
Miguel Ozorio de Almeida —  Almas Sem Abrigo .. 7$000
Flavio de Carvalho —  Os Ossos do Mundo ................. 7^000
Victor Axel —  Germana ................................................  5$000

R O M A N CES DE A V E N T U R A

Georges Simenon —  O mysterio de um morto .........  5$000
—  O cão amarello ............................ S$000
—  Um crime na Hollanda .............  S$000

C O N TO S

Rodrigo M. F. de Andrade —  V e lo rio s ........................  6$000
Roquette Pinto —  Samambaia ......................................... 6$000
Marques Rebello —  Très Caminhos .............................  5$000
Gastão Cruls —  Coivara ...................................................  7$000

T R A D U C Ç Õ E S D E  G \ S T Ã O  CR U LS

René-Albert Guzman —  Ciume — 5.  ̂ e d iç ã o .............  6$000
J. Kesse —  Luxuria —  4." Milheiro ............................  6$000
T . S. Matthews —  A  Caminho da Forca ....................  6$000

P O E SIA
D. Milano — Antologia de Poetas Modernos .............  6$000
Poemas de Alberto Ramos .................................................  8$000
Maria Eugenia Celso — Fantasias e Matutadas .......... 6$000
Murilo Mendes — Historia do Brasil — Philosophia

humorística .......................................................................  S$000

CO LLECÇ Ã O  “ C R IM ES C É L E B R E S ”

Evaristo de Moraes — O Caso Pontes Visgueiro ___ 6$000
Vida e Morte de Maria Lafarge, a envenenadora ___ 5$000

JU R ISP R U D Ê N C IA

José Julio Soares — Sociedades Cooperativas — 4.*
edição — br.........................................................................  15$000

Trajano de Miranda Valverde — A fallencia no direito
brasileiro — 1.“ Parte, Vol. I _  br. .....................  30$000

Trajano de Miranda Valverde — A fallencia no direito
brasileiro — 1.» Parte, Vol. II — b r.....................  2S$000

Trajano de Miranda Valverde — A fallencia no direito
brasileiro — 2.» ,3.“ e 4.“ Parte. Vol. I II  b r..........  30$000

PED A G O G IA

Baptista de Castro — Vocabulário T upy-G uarany___ 7$000
Celsina de Faria Rocha e Bueno de Andrade — Tests 10$000

L IT T E R A T U R A  IN F A N T IL

Paulo Guanabara — A Origem do Mundo — (1.® vol.
da collecção: “ Historias do Tio Jo ão ” ) .................  8$000

P E D IA T R IA
Dr. Suikire Carneiro — Roteiro das Mães (Alimenta­

ção da^Creança) — 1.® vol........................................... 6$000

CH IRO M A N CIA

Arhus Sab. — A mão e Seus Segredos — 3 “ edição
augmentada ......................................................................  10$000

N A RRA ÇÕ ES
Ranulpho Prata — Lampeão .............................................  6$00S

HISTORIA

General Tasso Fragoso — Historia da Guerra entre
a Tríplice AUiança e o Paraguay — 5 vol.............. S0$000

ECONOMIA E FINANÇAS 
Kurt V. Eichborn — Ouro ou Dinheiro? e O

Enigma do Dinheiro .................................................. 3 $000
Alfredo Manes — Observações Econômicas e Jurídicas

Sobre o Seguro .........................................................  10 $000

C O LLE C T A N E A
Boletim de Ariel — Anno I — Out. 1931-Set. 1932 —

1 vol., encad................................................................... 40$000
Boletim de Ariel — Anno II — Out. 1932-Set. 1933

1 vol., encad................................................................... 40$000
Boletim de Ariel — Anno I II  Out. 1933 — Set. 1934

1 vol., encad................................   40̂ 090
Boletim de Ariel — Anno IV — Out. 1934-Set. 1935

1 vol., encad..................................................................  40̂ 000
Boletim de Ariel — Anno V Out. 1935-Seí. 1936 —

1 vol., encad..................................................................  49̂ 000
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ASSIG N ATU RAS 
Preços para todo o Brasil e paizes da Convenção

Postal Pan Americana:
S i m p l e s ........................................... i 8$oog

R e g is t r a d a ...................................... 24$ooo
EXTERIOR

S i m p l e s ............................................ 22$000
R e g is t r a d a ...................................... 28$000

Numero a v u ls o ................................ 2 $000
Numero a tr a z a d o ........................... 3 $000

ARIEL

As assignaturas são sempre anmiaes e começam 
a partir de qualquer mez.

Os pedidos de assignatura deverão vir acompa­
nhados do seu respectivo valor.

O BOLETIM  DE ARIEL, em sua parte editorial 
só publica trabalhos inéditos, sendo assegurada a seus 
oollaboradores plena liberdade de pensamento.

Quem quer quie transcreva trabalhos apparecidos 
em suas paginas, na integra ou em exeerptos, fara a 
gentileza de mencionar a procedência.

Em relação aos livros nacionaes, o BOLETIM  DE 
ARIEL só se occupará dos apparecidos no ultimo 
trimestre, e, em relação aos estrangeiros, dos pu­
blicados nos últimos 12 mezes.

O BOLETIM  DE ARIEL não se occupará duas 
vezes do mesmo livro, a não ser que se trate de obra 
de subido valor.

NÃO HA R ESTITU IÇÃ O  DE ORIGINAES

SÃO CORRESPONDENTES DESTA REVISTA 
Na França —  Sr a. Picar d-Loewy —  Paris 
Em Portugal ■— Sr. Osorio de Oliveira —  Lisboa 
No Rio Grartde do Sul Sr. Paulo Arinos —  P. Alegre 
Em S. Paulo —  Dr. Wladimir Molheiros —  S. Paulo 
Em Minas Geraes —  P>r. Guilhermino Cesar —  Bello 

Horisonte
gjji Pernambuco —  O r. Aderbal Jurema Recife 
Na Bahia —  Dr. Aydano Couto Ferraz —  Bahia 
Em Alagoas —  Dr. Raul Lim a—  Maceió 
Na Parahyba do Norte — Dr. Adhemar Vidal —  

Pessoa
No Ceará — 5r. Affonso Banhos —  Fortaleza 
No Pará —  Dr. Gastão Vieira —  Belém 
No Amazonas —  Dr. Araujo Lima Manaos.

D IR E C Ç Ã O  R E D A C Ç Ã O , P U B L IC ID A D E  :
ARIEL, EDITORA LIMITADA

R u a  7 d e  S e íe m b ro  162—1®.
T e l. 22-1406 — End. Te l. “ A r ie l”

R IO  D E  J A N E IR O  -  B R A S IL

VANTAGENS
CONCEDIDAS AOS ASSIGNANTES DO

“  BOLETIM DE ARIEL “

CO N SU LTAS: .

O BOLEÜIM  DE ARIEL, attende a qualquer con­
sulta de seus leitores que se prenda âs lettras, artes 
e sciencias. Prestará todas as informações que lhe fo­
rem solicitadas sobre a existência e preço, no mercado 
do Rio de Janeiro, de livros communs, raros, tüicio- 
naes ou estrangeiros.

DESCONTOS:

Os assignantes desta revista gosam de um des­
conto de 20 0/0 sobre os preços dos livros editados por 
« Ariel, Editora Ltda. », quando os mesmos forem 
adquiridos directamente na nossa séde, e de 10 0/0 
quando, attendendo a pedidos do interior, os tiver­
mos de remetter ' pelo Correio, correndo então por 
nossa conta as despesas de porte.' Sob o titulo « EDI­
ÇÕES ARIEL  », na nossa secção de annuncios, ha 
uma lista completa das obras que podem ser offereci- 
das com aquelles descontos.

ENCOMMENDAS DE LIVROS

Encarregamo-nos da compra de qualquer outro 
livro que não conste das nossas listas. Essas encom- 
meiidas de livros alheios não gosarão de desconto, 
sendo executadas ao preço de venda do mercado. As 
despesas do porte correm por conta do freguez.

« BOLETIM  DE ARIEL » ENCADERNADO

Canto na nossa redacção como nas principaes li­
vrarias desta cidade se encontram volumes bellamente 
encadernados, reunindo as collecções do primeiro, se­
gundo, terceiro, quarto e quinto annos do BOLECIM  
DE ARIEL, â venda pelo preço de Rs. 40$ooo cada 
volume. As encommendas do interior serão attendi- 
das sem augmente de porte.

Junto envio a quantia de Rs.........................................
para que seja remettida uma assignatura annual do 
Boletim de Ariel, ao seguinte endereço e a partir do 

mez de.....................................

NOME .................................................................................

RUA ....................................................................................

CIDADE . ............................................................................

ESTADO .................................................................. ..........

Córte e envie este coupon a ARIEL, EDITORA 
LTDA. Rua 7 de Setembro 162 — 1®.

— Rio de Janeiro.
N. B. — A importância deve ser remettida em carta 

com valor declarado, vale postal ou cheque bancario.

'■M\. /■ " C’-y’ I/fg
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NO IN TU ITO  DE BEM SERVIR AOS SEUS LEITORES, BOLE'CIM DE ARIEL  TEM  O R G A ­
NIZADO UM INTERESSANTE SERVIÇO DE FORNECIM ENTO  DE LIVROS PELO SYSTEM A DE 
ENTREGA DA ENCOMMENDA CO N TRA REEMBOLSO.

DAMOS A  SEGUIR AOS NOSSOS LEITO R ES OS ESCLARECIM ENTOS NECESSÁRIOS PARA 
QUE POSSAM SE U TILIZA R  DESSE VANTAJOSO E PRATICO  SYSTEM A.

A —

D

G

K

O fornecimento de livros será feito para qualquer localidade do 
Paiz desde que esta -possua o serviço de « vales postaes » em 
sua Agencia do Correio.
Os livros serão remettidos em qualquer quantidade.
As encommendas poderão ser feitas pelos meios usuaes: carta, 
telegramma ou por um simples cartão postal, sendo indispensá­
vel apenas que tanto o titulo das obras como o nome e endereço 
do destinatário sejam escriptos com a maxima clareza.
No acto da encommenda V. S. não precisará remetter-nos im­
portância alguma. Feita por nós a remessa de sua encommenda, 
V. S. receberá da Agencia do Correio de sua localidade o aviso 
da chegada, bastando então que compareça á mesma onde rece­
berá os livros mediante o pagamento da respectiva importância. 
Os livros serão fornecidos pelos preços de capa, sem augmento 
de especie alguma.
Podas as despesas de embalagem, porte e registro correrão por 
nossa conta, ficando apenas a cargo do destinatário despesas 
referentes ao « Serviço de Reembolso» que são mininas. Nas 
encommendas, entretanto, superiores a Rs. 3o$ooo, até mesmo 
estas ultimas despesas correrão por nossa conta.
Afim de que V. S. possa conferir a exactidão da importância a 
ser paga ao Correio, seguirá sempre com a encommenda uma 
factura detalhada onde serão especificados os titulos e preços 
de cada obra.
Dado o enorme vulto de encommendas que recebemos constan­
temente de nossos leitores e assignantes, é indispensável, para 
o bom andamento de nosso serviço, que V. S. indique em seu 
pedido que a reinessa deverá ser feita pelo « Serviço de Reem­
bolso ». Para maior facilidade, damos abaixo um coupon que 
poderá ser utilizado em taes casos:

A  / I R 1 E €  E R I T O R / i ,  E T R Æ
R. 7 d e  Setem bro , 162 - 1.« a n d o r  — RIO DE JANEIRO

Pelo SERVIÇO POSTAL DE REEMBOLSO queiram en- 
viar-me os seguintes livros:

(Nome e endereço completo, bem legiveis)
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BOLETIM^AmEL
MENSARIO CRITICO -  BIBLIOGRAPHICO

LETTRAS ARTES SCIENCIAS

D IR E C T O R

Gastào Cruls

CO N SETH O  C O N S U L T IV O  :
G ilberto  A m a d o  — L u c la  M igu e l P e re ira  

M igu e l O zo r lo  d e  A lm e id a  — O c tav io  d e  F a r ia  
V. d e  M ira n d a  Reis

REDACTORCnKFE

Agrippino Grieco

O Mysterio de Shakespeare

Não ha enigma sobre Molière e Gil Vicente 
Dante e Virgiliol mas exis'üem o «caso Homero» e o 
mysterio-Shakespeare.

Ha uma distancia entre o Shakespeare que a His­
toria fixou e o inglez que escreveu os dramas ines- 
queciveis. Não é possivel explicar um pelo outro. 
O autor dos dramas é um espirito içlaro, erudito, 
conhecendo historia, philosophia, direito, diplomática. 
Maneja com segurança as tradições iqglezas, dina- 
marquezas, italianas, gregas e romanas. E alguém 
que cursou Universidades para ter a linguagem cui­
dada, o vocabulário extenso, idoneo e justo e um 
senso de proporção, de ambiente e de detalhes, ver­
dadeiramente genial. Ainda, sobre tudo, ha o caracter 
psychologico de seus personagens, tirados de vários 
mundos da Historia, com tendências, instinctos e rnen- 
talidades differenciadas, todos coherentes e logicos 
nas attitudes, falando, pensando e agindo com uma 
naturalidade que denuncia o segredo maravilhoso da 
cultura espiritual do creador.

Mas esse William Shakespeare, autor dos dra­
mas, resuscitador de tragédias, insuflador da vida 
espiritual de Romeu e Julietta, do Mercador de Vene­
za. de Othelo, de Macbeth, do Sonho duma Noite de 
Verão, é o mesmo homem de Stratford-on-Avon, no 
Warwickshire? Pelo que delle conhecemos, a tradição, 
a «story», o scenario moral que elle devia ter dei­
xado na terra em que nasceu e morreu, deduzimos a 
juxtaposição dos dois typos? Era Shakespeare-histo- 
ria sabedor de historia e philosophia, homem culto, 
relacionado e digno ?

A historia regista muito differentemente...
Já no século XVIII Edmond Malone, prefaciador 

de varias edições shakespeareanas (as de 1778, 80, 
83, 92) não conseguiu explicar a disparidade entre 
os personagens real e actual. Coleridge, em 1829, 
assombrava-se ante o Shakespeare que elle poude 
recompor com os pedaços que a Historia nos trouxe. 
E não têm faltado outros criticos e biographos que 
deparam com resultados diversos^Mas parcellas enfilei­
radas para a somma.

Houve em Stratford-on-Avon uma familia Shex- 
per, nome \oilgar e espalhado, como possivel corrup­
ção de Shakespeare. A fama do apellido não era 
satisfactoria. Em 1487, Hugo Shakespeare, substituiu 
o nome, quando cursava o Merton-College em Oxford, 
porque vile reputatum est.

Houve um William Shexper que se baptizou em 
Stratford em 26 de abril de 15 4̂) data que é con­
fundida como de seu nascimento. E veio morrer onde 
nascera, a 23 de abril de 1916.

O que delle se sabe é que era meio-analphabeto. 
Nunca escreveu seu nome com a mesma graphia. Nos 
registos de Stratford-on-Avon ha nada menos dumas 
vinte assignaturas. Cada uma dum geito. Bebedor, 
jogador, jogral desabusado, femeeiro, casado e com 
très filhos, abandonou a familia e desappareceu. Hoje 
indica-se em Stratford a casa da «mulher de Sha­
kespeare», a «Anne Hathaway Cottage», indice do 
abandono e da solidão em que viveu a esposa do 
dramaturgo.

Depois reappareceu em Londres guardando ca- 
vallos às portas dos theatros. Passou a «garçon de 
coulisses » e finalmente foi actor. Actor mediocre e 
banal, nunca figurou na primeira plana dos come­
diantes de sua epoca. Nenhum biographo teve a 
coragem de dizel-o bom actor. As supposições de 
ter elle encarnado as grandes figuras « shakespearea­
nas » nunca tiveram base. ^Ao inverso de Molière e 
do portuguez Gil Vioente, Shakespeare não sabia per­
sonalizar o que escrevia... se escrevia. Vivia o 
autor-actor muito mais de emprestimos-a-juros, numa 
casinha de Silver Street, do que de palco e decla- 
mação. Em 1612 ficou rico mysteriosamente. Aba.ndo- 
nou Londres e regressa a Stratford-on-Avon onde 
comprara, casa, installara conforto e prepai^ um fi­
nal commodista ao seu resto de vida. Não mais 
escreveu. Nem se interessou pelas actividades intel- 
lectuaes em que fora mestre.

Era um homem vivo, alegre, pilheriador, bom 
conviva, optimo companheiro de copo e prato, sa­
bendo aneedotas, fazendo rir. A  condessa de Sou-
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thampton (o marido foi um dos grandes protectores 
de Shakespeare) informava ao marido que Shakes­
peare em Stratford era conhecido, pela sua despre- 
occupada jovialidade, por « Falstaff ».

Esse aventureiro arrebatado, alacre,i cuja conversa 
diz ser apenas um bom vivedor, um velho reitre, 
especie de lasquenet duma Londres elegante, aprovei­
tador de misérias e explorador de vicios, será o 
autor do Mercador de Venesa, de Romeu e Julieta, 
de Macbeth? Não é possivel. . .

Durante o século XIX o dramaturgo de Strat- 
ford-on-Avon foi delirantemente admirado e seus es­
tudiosos desviaram-se intelligentemente do cotejo his­
tórico. Melhor é examinar a bibliographia shakes- 
peareana que desenterrar o autor. No século XX os 
biographos enfrentaram o thema e a controvérsia 
se iniciou. E continua. . .

Sir Edwin Durning-Lawrenoe publicou um livro 
de erudição para provar que tinha sido o lord-chan- 
celler Francis Bacon, visconde de Santo A lban o(i56 i- 
1626), o autor da maioria das obras de Shakespeare. 
Esse livro —  Bacon is Shakespeare (Londres, 1910) 
despertou outjros em resposta ou solidariedade. A 
razão maior é a decifração cryptographica de vi­
nhetas dos livros de Shakespeare que são indicações 
pessoaes, confissões e peculiaridades de lord Bacon. 
Numa das peças, a Laves Labour’s Lost, (1594) ha 
uma palavra indecifrável, denominada mesmo a long 
word. E ’ honorificabilitudinitatibus. Sir Durning-Law- 
rence explica que a phrase constitui apenas um ana- 
grama de hi bidi F. Baco\n nati tuiti orbi. Ainda ha 
quem, na Inglaterra, esteja teimando ter lord Bacon 
escripto os dramas de Shakespeare.

Um grupo de eruditos escolheu o conde de Sou­
thampton como o legitimo responsável material pela 
gloria de Shakespeare. Sir Henri Wriothesley, ter­
ceiro conde de Southampton, (1573-1624), fidalgo 
lettrado e mundano, protector de poetas, actores e 
"dramaturgos. Toi um dos maiores, se não o maior 
animador de Shakespeare. De uma vez presenteou-o 
com mil libras esterlinas. Affirmam que Shakespeare 
foi o testa-de-ferro do nobre Southampton, assignando 
os trabalhos que o conde escrevia.

Para complicar o problema existe o mysterio 
dos Sonetos publicados como sendo de Shakespeare 
e que de forma alguma pertencem ao seu estylo, pre­
dilecções e tendências. Na collecção destes sonetos, 
o pseudo autor dedica-os a um « Mr. W. H. » a quem 
denomina to the onlie begetter of these insuing son­
nets Mr. . H. » As letras W. H. são as iniciaes de 
Southampton ás avessas. Quando Shakespeare, em 

5̂94» dedicou a sir Henri Wriothesley o seu poema 
Lucrèce, fel-o em termos duma gratidão suspeita; —  
"Che love I dedicate to your lordship is withoipt 
e n d ...  Wh\ip 1 have dc\ne is yours; what I hjve to 
do is yours; being part in all I hyive, devoted yours.

’ Sir Henri Wriothesley, pelo brilho verbal de 
seu espiri!;o, seu curso notável em Cambridge, sua 
desenvolta, actualizante e prestigiosa personalidade, 
teve invulgar realce na côrte e foi um dos partidá­
rios do conde d ’Essex, e favorito do Rei Jacques 
ï.° Shakespeare toi amplamente subvencionado por 
elle mas a razão occulta seria sua complacência em 
assumir as responsabilidades pela litteratura do a l­
tivo terceiro conde de Southampton.

Um historiador belga, Celestin Demblon, pro­
fessor na Universidade de Bruxellas, encontrou ou­
tro èynonymo para o renome de Shakespeare, ou­
tro autor, authentico e real, dos trabalhos do dra­
maturgo. Foi sir Roger Manners, qumto conde ide 
Rutland (1576-1612), alumno distincte em Cambridge 
onde estudou profundamente a Historia, a lin ^ is- 
fica e a philosophia. Viajou pela França e Italia e 
foi, como Southampton, um dos amigos do conde 
d’Essex e, concomitantemente, um dos predilectos do 
Rei Jacques i.° Rutland consej^iu um brazão d’Armas 
para Shakespeare, a divisa « Non sanz droict », deu- 
Ihe dinheiro e deixou-lhe, por testamento, quarenta 
e quatro shillings de ouro por service semi-profis- 
sionnel, conforme a, leitura directa de Celestin Dem­
blon. Rutland morreu aos trinta e sells annos, em 
pleno fastigio fsocial. Depois de sua morte Shakespeare 
deixou de escrever. Diz Demblon.’ —  en cette mêrtpe 
année 1612^ le cabotin « Shexper » cesse de produire 
( ou plutôt de signer), .pour entrer dans l ’ombre et 
l ’oubli.

O professor Demblon mostra a serie duvidosa de 
coincidências entre as viagens ide lord Rutland e os 
themas dos dramas de \Shakespeare. Em Cambridge 
teria escripto o Henry VI (primeira e segunda par­
tes) publicado sem nome de autor em 1592. Depois 
da impressão de Venus and Adonis, dedicado ao seu 
intimo lord Southampton, Rutland seguiu para Italia 
em 1596. Demorou-se em »Paris onde foi recebido 
por Henrique IV de França. Aparece o Love’s La­
bour’s Lost cuja scena se passa « na côrte do rei de 
Navarra ». Na Italia sir Roger Manners estuda os 
habitos e as paizagens de Padua, Venesa e Verona. 
Nascem dahi Xhhe X2wo Gentlemen of Verona, 'Ch'e 
Merchant of Venice, Romeo and Juliet.

Voltando á Inglaterra, dezoito mezes depois, Ru­
tland encanta a Côrte de Saint-James pelos dotes se- 
ductores de sua cultura luminosa. Casa-se com uma 
filha de sir Philippe Sidney (1599) e a rainha Iza- 
bel o nomeia Intendente do districto florestal db 
Sherwood ( 1600).

Surgem as pastoraes A  Midsummer Night’s 
Dream e As You Like It no mesmo anno. Amigo do 
conde d’Essex, Robert Devereux, Rutland, para aju­
dar a ambição do amigo, escreve dramas politico- 
historicos. E|’ a vez de Richard II, de Jtdius Caesar,. 
A  rainha, sabedora da conspiração, reage. O conde 
d’Essex é decapitado em 1601. Rutland, condemnado 
a uma grande multa, é exilado um anno para fora 
de Londres.'Melancólico, pessimista, abatido, sem illu- 
são e sem animo, reflecte seu estado de espirito o 
Hamlet neste 1601.

A  rainha morre e Jayme da Escossia sobe ao 
throno da Inglaterra. Os amigos do conde d’Essex 
estão na plenitude do prestigio social e palaciano. 
Rutland é enviado como embaixador á Dinamarca. 
De volta dá a segunda versão do Hamlet (1604). 
Em i6o6y e 1607 escreve Macbeth e King Lear. O rei 
manda-o dirigir a intendencia de Mansfield, de Gran­
tham e de Birkwood-Park. Novamente reappàrecem 
03 dramas de enredo sylvestre, hymnos à natureza. 
E’ Cymbeline, é Che Winter’s Cale. Passeia até o 
archipelago dos Açores em 1611. E’ Che Cem pest. . .

William Shakespeare, para Demblon é, desde
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1598, um simples prête-nom, um homme de paille 
de sir Roger Manners, conde de Rutland.

Até 1598 nenhum trabalho de Shakespeare havia 
sido publicado com seu nome. Quando appareceu 
Richard II  a rainha ficou furiosa e mandou procurar, 
na Côrte, o autor da peça. Havia mais de cem fi­
dalgos poetas derredor do throno. De quem descon­
fiar ? Para enganar a soberana on dépista en lui jetant 
le nom d ’un obscur àcteur qu’on baptisa dramaturge:
« William Shakespeare » de Straff or d-on-Avon. Heu­
reusement pour ce dernier, il était en tournée au mo­
ment du scandale. Quand il revint à Londres, la co­
lère royale s ’était apaisée. Rutland acheta le silence 
de Shexper, qui continua de signer les pièces que 
son protecteur composait.

A  paixão de Southampton e de Rutland pelo 
theatro é sabida e registrada pelos seus contempo­
râneos. Rowland White escrevia a sir Robert Sidney 
em 1599 —  «M y Lord Southampton and Lord Ru­
tland come not to the court. . .  Lhey pass away 
the time in London merely in going to plays every 
day ».

Tudo ainda está confuso mas o naysterio é pre­
sente. Ha uma desconfiança latente na idoneidade de 
William Shakespeare para glorifical-o como verda­
deiro autor de obras primas. O passado do drama­
turgo é revolto pelas lendas que desafiam defesa e 
prova. Edmund Kerchever Chambers, um culto en- 
saista de Shakespeare, não deixou de chamal-o ex- 
poacher. O proprio Marion H. Spielmann, a quem o 
editor da « eleventh edition » da Zlhe Encyclopaedia 
Britannica encarregou de estudar a iconographia sha- 
kespeareana, iniciou seu erudito verbete affirmando : 
« 'Che m\ysiery that surrounds much in the life and 
work of Shakespeare, extends also to his portraiture.

Mysterio na vida, mysterio nos dramas, myste- 
rio nos retratos. Importa apenas que os livros te­
nham ficado, para sempre. Southampton, Bacon, Ru­
tland, Shakespeare, testa-de-ferro ou creador, vale 
perpetuamente a existencia dos dramas impereciveis. 
Para a Historia, sizuda e perguntadora, o homem de 
Stratford-on-Avon terá as honras anatômicas das pes- 
quizas e das polemicas. Para muitos, a possivel 
maioria, o real, o necessário, é que Macbeth, Othelo, 
Romeu e Julieta fiquem ao alcance dos olhos e do 
coração. Não nos importa que o autor seja Hamlet 
sonhando ou Falstaff bebendo . . .

LU IZ DA CAM ARA CASCUDO.

.—  La Bretagne é posta em fóco pelo professor Rer)é 
Musset, decano da Faculdade de Lettras de Caen. O trabalho 
pertence á boa anthropogeographia. Drescrevem-se nelle as 
accidentadas costas de uma zona de pescadores e lavradores 
taciturnos. A terra ahi explica o homem, sem necessidade 
de illações absurdas. Os economistas e sociologos têm muito a 
aprender nesse livro despretencio&o.

—  Um conhecido nosso, Henri Hauser, que ensinou na 
Universidade do Districto Federal, publica Economie et di­
plomatie, e são exactamente as cinco conferencias que pro­
nunciou deante dos seus ouvintes brasileiros.

_ Quando lêmos Henri Fourrât, não chegamos a saber
direito se elle esereve em prosa ou em verso. Ha um rythmo, 
uma especie de melodia occulta, nas paginas desse romancista 
que nos transmitte agora Le secret des campagnes, contando- 
nos quanto são attraentes os misteres da gente rústica. O pastor, 
o lenhador e o oleiro ahi se fazem intimos nossos, sem af- 
fectação ou pieguice de qualquer genera

O  P O E T A

Para Jorge ide Lima
(Suggestão de um quadro 

de Santa Rosa).
Sobre as ondas verdes boiam 
os cabellos negros do poeta.
O seu rosto está voltado para o céu, 
desafiando ou se conformando com o Infinito.
Sua bocca estaca num rictus zombador 
de sua propria Vida .. .
Seus ouvidos têm todos os acordes máus do mundo 
e todas as sinfonias bôas.
Nos seus olhos mora o abysmo insondável do, oceano. 
Nelle ha o mais antigo e o mais novo.
Sua cabeça fita o céu e zomba da sua proporia 
Affronta o Sol, e a Creva; [pequenez,
a fortuna e a desventura lhe são indifférentes. 
Presidiu o começo das coisas e estará no fim como 
Sobre as ondas verdes [uma testemunha de tudo.
os cabellos do poeta boiam.
Seu rosto contempla o Infinito.
E cada vez mais elle se afasta das muralhas da Vida

[e da sombra das Pyramides 
porque irá decifrar o segredo das Esphinges.

WILSON RODRIGUES.

C. de Mello Leitão — A biologia no Brasil - Comp. Edi­
tora Nacional —  São Paulo.

Em incisivo prefacio, o professor Roquette Pinto accen­
tua bem o valor deste trabalho. O sr. C. de Mello Leitão é 
expositor solido e de muito gosto litterario. Compondo livros 
ou dando aulas, não afugenta o leitor ou o alumno, não en­
tedia ninguém. Precioso, no momento, o que elle nos diz 
de chronistas, viajantes, pesquisadores de toda especie que es­
tudaram a biologia no Brasil. Museus, laboratorios ê revistas 
scientificas tudo é attentamente examinado por esse mestre 
de grande amenidade na linguagem.

Oliveira Ribeiro Neto Estrella d’Alva S. Paulo.
Eis ahi um lyrico, dos melhores do nosso momento poé­

tico. E’ antigo, é medieval, é moderno. Um romântico que 
não se estagnou em 1830 e já ultrapassou de 1930, sabendo o 
que vae na vida atormentada de hoje. Quadjna's e tercetos mo­
vimentam-se em suas paginas, nos mais encantadores jogos 
rythmicos. Conhece elle os Reynos da Lua, mas também os 
sitios terra, a terra em que se esforçam no trato da enxada as 
mãos callosas do lavrador paulista. Canta com os marinheiros, 
reza com os crentes humildes dos templos bahianos. Que de­
licia ler um artista destes! Nenhuma farronca revolucionaria 
no sr. Oliveira Ribeiro Neto, que não se envergonha de 
querer bem aos sonhadoi'es dos cancioneiros lusos e ainda es- 
-teve um poemetoi á maneira do rei dom Diniz. Tudo nelle e 
simples. © quotidiano. Mas quem pode prescindir do quotidianis- 
mo de um pedaço de pão, de um gole de agua.̂

LIVRARIA FRANCISCO ALVES
PAULO DE AZEVEDO & Cia.

(Livreiros Editores e Importadores)
R IO  DE J A N E I R O

166 — Rua do Ouvidor — 166
End. Teleg. ALVESIA — Caixa Postal n. 658

F 1 L I A E S :
Rua Libero Badaró n. 49 

São Paulo

Rua da Bahia n. 1502 
Bello Horizonte
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E S P E LH O  DE TR E S  F A C E S
Não sei viajar sem os meus li­

vros. Por isso a bibliotheca que pos­
suo, seleccionada com cuidado, faz 
parte intisgrante da minha baga­
gem. Para onde vou de mudança, 
carrego sempre esses amigos se­
guros. E, como a profissão que 
abracei não me permitte ter mo­
rada fixa, claro é que os meus li­
vros levam a mesma vida que eu, 
de paiz em paiz, de cidade em ci­
dade. Sou nomade por obrigação, 
e, talvez, por dest)ino; elles são 
nomades porque os condemnei, 
egoisti^'amentle, á nostalgia dos meus 
periódicos desterros. O que vale é 
que nos entendemos muitio bem . . .

A bordo de um transatlântico, no 
banco de um omnibus ou num dor- 
mitorio de estrada de ferro, estou 
sempre acompanhado de livros. 
Ainda agora, quando parti para o 
Uruguay, fazendo parte da Missão 
Cultural que ia offerecer a Monte- 
vidéo a herma em bronze de Bi- 
lac, a minha primeira preoccupa- 
ção foi pensar na valise destinada 
a esses «meus comparíheiros». En­
chi-a, como si fosse fazer uma gran­
de travessia, de poetas, de roman­
cistas, de historiadores, de socio- 
logos, alguns já conhecidos, já mo­
radores das minhas estantes, outros 
adquiridos á ultima hora, no José 
Olympio ou na Casa Moura.

Entre estes figurava um livro de 
Affonso Arinos de Mello Franco, 
intitulado Espelho de très Faces ĉ ûç. 
desejava ardentemente conhecer. 
Mas quem disse que a leitura era 
um passatempo tolerado a bordo do 
«Belle Isle» ? Do Rio a Santos five 
por companheiro Alcides Bezerra, 
que me falou sempre das histo­
rias da nossa Historia. Em Santos 
embarcou Guilherme de Almeida, 
que alem de ser um dos maiores 
ooetas 'da minha geração, é, tam­
bém um especialista em anecdotas 
brifannicas . . . No Uruguay, as con­
ferencias que deviamos fazer e as 
homenagens que nos foram dispen­
sadas monopoHsaram por completo 
as nossas actividades.

Em resumo: regressei do Prata, 
depois de móis de um mez de au­
sência, sem 1er nem mesmo o Es­
pelho de très Faces.

Estou certo de que assim foi me­
lhor. Uma vez no Rio, a minha 
vida voltou ao seu rythmo natu­
ral. Restituido ao meu trabalho quo-

tidiano, fui também restituido ao 
convivio dos meus livros. Vieram 
as alegrias (sempre ephemeras) e 
as desillusões (quasi sempre pro­
fundas). Aquellas passaram corren­
do; estas me levaram ao leito por 
alguns dias.

Logo que me senti mais forte, 
procurei a commodidade de uma 
bôa poltrona de couro e abri o li­
vro de Affonso Arinos de Mello 
Eranco. E fui lendo. De quando em 
quando, para não fatigar muito a 
cabeça, repousava os olhos na ima­
gem do Christo Redemptor, que, 
do alto do Corcovado, abençoa a 
nossa terra. E continuava a lei­
tura, dominado por uma sensação 
deliciosa, transportado por um doce 
encantamento, liberto de falsos pre­
conceitos, sentindo um grande de­
sejo de ser justo e de ser bom, ale­
gre e 'feliz como si fosse um pas- 
saro vadio, pulando de galho em 
galh o. . .

Quando virei a ultima folha —■ 
bella pagina sobre mestre Hum­
berto de Campos —  não me con­
tive e exclamei em voz alta, para 
mim mesmo: magnifico livro! E 
incontinent!, como uma satisfação 
á minha consciência, assumi o com­
promisso de escrever a seu res­
peito uns rápidos commentarios.

Embora muito jovem ainda, A f­
fonso Arinos de Mello Franco é 
um dos espiritos mais claros e mais 
harmoniosos do nosso tempo. Por­
que seja um seductor de al­
mas (o que faz sem sentir), 
sua palestra, amavel e macia, é 
um regalo para os ouvidos. Pois 
o escriptor deixa longe o «fcauseur» : 
tem mais vivacidade, mais finura, 
mais colorido, mais ironia —  uma 
ironia vagamente maliciosa, que me 
lembra, por vezes, certas tiradas 
do Eça, certas phrases de Nabuco.

A harmonia do livro começa pelo 
seu titulo. Porque Espelho de très 
Faces? Porque nas suas paginas se 
encontram très especies de escrip- 
tos: ensaios, chronicas e perfis. E 
em todos íelles—  o que é admiravel 
—  o autor se mostra um observa­
dor seguro do mundo contempo­
râneo, tirando de cada facto uma 
lição, descobrindo em dado caso 
a philosophia exacta que elle com­
porta.

Sua evocação de Jean-Jacques 
Rousseau é um verdadeiro poema

em prosa .Atravez das suas linhas, 
revivemos na imaginação o homem 
que levou quarenta annos para des­
cobrir os seus incomparáveis dons 
de escriptor —  aquelle que escreveu 
a Nova Heloísa e o Contracto So­
cial, aquelle que passou a vida a 
sonhar, confundindo a sua figura 
com as paizagens bucólicas do Lé­
man, cultivando para a immortali- 
dade os seus complicadissimos amo­
res com Mme. de Warens. E pen­
samos também que «o grande mau 
gosto da posteridade está em jul­
gar».

Só podem ser tomados a serio 
os escriptores que comprehendem 
a sua epoca ou os gênios que a 
ultrapassam. E esse foi o caso de 
Jean-Jacques, para o qual a salva­
ção dos povos pela democracia 
constituiu a mais linda das illusões. 
Ah! como tem razão Affonso A ri­
nos de Mello Franco em revoltar- 
se deante da facilidade imbecil com 
que certos juizes, de uma autori­
dade afoita e excessiva, «declaram 
erradas as idéas das gerações an­
teriores, que produziram mau re­
sultado» } Si elles pensassem um 
instante na lei natural da evolução, 
quantos erros evitariam!

O autor de Espelhos de très Fa­
ces é um escriptor que sabe re- 
flectir e que sabe pensar. As idéas 
vêm depois. Comprehendeu elle, 
portanto, de modo perfeito, o fa­
moso conceito de Georges Duha­
mel, em La Pièrre d ’Horeh, segun­
do 0 qual «avoir des idées c’est 
une façon de ne rien savoir».

As idéas, diz o grande criador de 
Salavin e da familia Pasquier, são 
fardos mortos, de transporte dif- 
ficil, que impedem o viajante de 
caminhar depressa e de ir longe. 

^«Basta-lhe saber reflectir sobre to­
das as cousas. As idéas impedem dd 
reflectir.»

Affonso Arinos de Mello Franco 
enquadra-se no axioma duhamelia- 
no. Sente-se em todos os sens tra­
balhos o estofo de um pensador 
fecundo. Gosto das svias reflexões 
porque ellas são justas e sóbrias. 
Sabe elle que uma palavra dita 
no momento opportuno tem a vir­
tude de fixar uma impressão pafa 
sempre. E’, na phrase de René 
Boylesve, a palavra que illumina.

Seus ensaios sobre Poesia, içqó, 
e Manuel Bandeira ou o homem
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contra a Poesia, são de rara belleza. 
Li-os e reli-os immediatamente. E’ 
tão bom a gente sentir-se em com- 
munhão de espirito com um ho­
mem que tenha talento e que saiba 
escrever ! Como não applaudir o 
joven escriptor quando affirma que 
«o poeta é hoje quem espelha, na 
sua alma microcosmica, as occor- 
rencias tristes de um mundo que des­
abou no apogeu de tanto orgulho»? 
Como não concordar com a sua af- 
firmativa de que «foi a nossa ge­
ração a que descobriu o Brasil, por 
intermédio da Poesia?» Não repre­
senta o poeta de Libertinagem o ca­
so typico do homem que acompa­
nhou pela poesia a evolução do 
seu tempo?

Nas suas chronicas, conm nos seus 
perfis, Affonso Arinos de Mello 
Franco é sempre interessante, e, 
não raro, imprevisto. Todos os the- 
mas lhe servem, porque de todos 
tira elle o que é essencial que apre­
ciemos por intermédio das suas ob­
servações. Seu progresso é eviden­
te. Seu estylo se aperfeiçoa de li­
vro para livro.

Balzac, a proposito de Napoleão, 
exclamou certa vez: «Que homem! 
Fez tudo, conquistou o mundo in­
teiro, e o representam de braços 
cruzados» !

Ha em Espelho de très Faces uma 
bôa quantidade de «boutades» des­
sa marca, o que prova que o seu 
autor pertence ao numero dos es- 
criptores de valor proprio, daquel- 
les para os quaes as grandes ac- 
clamações não têm longos echos. 
O que lhe importa é 1er, estudar e 
trabalhar em silencio, indifférente 
ás palmas das platéas ignorantes 
e á insinceridade dos elogios inte­
resseiros.

Vejamos este retrato da saudosa 
condessa de Noailles: «Rumena de 
origem, nascida princeza Bracovan, 
a escriptora soube unir â força de 
um velho sangue aristocrata o en­
canto luminoso de uma alma grega 
e o puro fulgor de um espirito fran- 
cez. Os seus versos são impregna­
dos do mesmo grave encanto, cheio 
de ingenuidade, que tinham as vir­
gens coroadas de flores, quando 
dansavam sobre os tumulos». Não 
é perfeita essa pintura do grande 
poeta de L ’Honneur de souffrir?

A nota mais sympathica, mais 
caracteristica de Affonso Arinos de 
Mello Franca é a commovida e en­
volvente ternura com que nos fala 
das nossas cousas e dos nossos ho­

mens, das nossas cidades e das nos­
sas fazendas. Sua descripção do Rio 
é um primor de subtileza. Suas pa­
lavras sobre a vetusta e pachor­
renta Sabará têm o sabor de um 
cambucá muito doce, mordido ao 
sol de pittoresco pomar: «As casas 
sobem as ruas uma atrás das ou­
tras, bem direitinho, vestidas de 
branco e azul, como as meninas, 
no dia de procissão».

Têm  a mesma delicadeza, o mes­
mo tom de caricia as paginas sobre 
Itabira do Campo, sobre os poetas 
da Arcadia Ultramarina, «futuros 
martyres da idéa de um Brasil li­
vre», ou ainda Bernardo de Vascon- 
cellos, Alphonsus de Guimaraens e 
Carlos Chagas.

Affonso Arinos de Mello Fran­
co ,que é, acima de tudo, um es­
tudioso e paciente pesquisador de 
tudo quanto diz respeito ao Brasil, 
aplica, com muita graça, umas agu­
das alfinetadas nos criticos que têm 
a mania de discordar dos autores 
cujas obras analysam e nunca reve­
lam os seus pontos de divergência. 
E’ possivel que tenha razão.

De caso pensado, porém, vou imi­
tar esses criticos . . .  Em primeiro 
logar, por que estou quasi sempre 
de aceordo com os pontos de vista 
do brilhante escriptor (maximé 
quando nos diz elle que a vida in- 
tellectual é a unica coisa impor­
tante neste mundo, ou quando nos 
assegura que o poeta moderno é 
simples e sem maldade) ; em segun­
do, pelo prazer innocente de rece­
ber também uma alfinetadasinha, 
divergindo varias vezes do seu mo­
do de julgar e teimando em calar- 
me . . .

OSORIO DUTRA.

Edição Ariel:

©lEIP/HANA

Rom ance de 

V IC T O R  A X E L

NOVIDADE

Eugenio de Castro — Geographia lin­
guística e cultura brasileira — Rio.

O littoral e o sertão, a geographia do 
gado, a das bandeiras, a da canôa, o 
elemento negro, aspectos da nossa for­
mação cultural : toda uma encyclopedia 
em synthèse admiravel. Homem que Ca­
pistrano de Abreu applaudia e cujo no­
me Tristão de Athayde menciona sem­
pre entre louvores, o sr. Eugenio de 
Castro vive nas bibliothecas a indagar do 
que oceorreu no Brasil de todos os tem­
pos. Marinheiro, publicou as suas im­
pressões de viagem; e refez, em commen- 
tarios immortaes, o itinerário de Pero 
Lopes de Souza através do Atlântico. De 
uma probidade sem macula em materia 
intellectual, foge ao convivio dos fabri­
cantes de gloria ephemera e nunca nin­
guém OI viu pedir elogios a quem quer 
que fosse. A sociedade destinada a re­
verenciar a memória de Capistrano é 
quasi inteiramente obra sua. No desejo 
de que o Brasil venha a possuir realmente 
o seu diccionario, o seu Webster, tem 
nos últimos annos desenvolvido uma ener­
gia mental que parece exceder do es­
forço de uma só creatura. Esta Geogra­
phia lingiiistica é uma especie de pror 
gramma do que elle poderá realizar de 
decisivo nesse terreno, á frente de um 
grupo de litteratos e scientistas.

Manuel Bandeira —  Poesias escolhidas 
— Civilização Brasileira —  Rio.

Da obra de Manuel Bandeira nada pô­
de ser desdenhado e não ha mal nenhum 
em percorrel-o na integra. Mas, como 
até para os grandes europeus os editores 
preparam sempre um volume de produc- 
ções escolhidas, este florilegio encerra a 
sua utilidad-a e ,alegra-nos reencontrar aqui 
tantos versos admiráveis que haviam sido 
o nosso enlevo nas horas em que nin­
guém lê prosa, em que só nos é grata 
a linguagem alada dos Shelley e dos Ver­
laine. l i

José de Osorio de Oliveira —  Aven­
tura —  Parceria Pereira —  Lisboa.

«Um brasileiro de Portugal», foi como 
Agrippino Grieco chamou ao sr. José 
Osorio de Oliveira. Com effeito, pou­
cos como elle nos estudam e estimam
nà Europa. Conhece-nos mais do que 
se aqui vivesse e divulga-nos lá por 
fóra com uma intelligencia de que a
sympathia nunca está ausente. Seu Es­
pelho do Brasil não nos deforma nem 
também nos embelleza demais ; é o 
melhor dos julgamentos, num adoravel 
equilibrio de espirito e sensibilidade. Quan­
to aos seus dons de evocador de almas 
em forma romanceada, o sr. José Osorio 
já os demonstrara na biographia de Gar­
rett, de uma feliz articulação nos ele­
mentos de ambiencia, de psychologia, de 
estylo. E esta Aventura é a aventura
da vida de um homem sequioso sempre 
do distante, do não-visto, enfaxado logo 
do que vê, do que tem perto. As pa­
ginas sobre o. Rio de Janeiro e a Pi- 
ratininga de hoje foram escriptas por 
alguém que é quasi um irmão nosso e 
nunca deixará de trazer nos olhos as 
paizagens e as mulheres cariocas e pau­
listas. Outro bello livro: Um fio de
musica, da sra. Rachel Bastos, que re­
cebemos igualmente de Lisboa. Muito me­
lodioso sempre. Beethoven, o luar, o
amor . . . Andou bem quem assignalou ser 
a romancista de agora «uma cantora para 
quem escrever é outra fórma de cantar».
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M A N U E L  Q U E R I N O

Neste movimento de actual interesse pelo pro­
blema do Negro, no Brasil, não pode ser esquecida 
a contribuição de Manuel Querino. Depois do longo 
periodo de silencio que desabou sobre a obra de 
Nina Rodrigues —  quasi dois decennios! —  a unica voz 
que se levantou, cheia de enthusiasmo e de emoção, 
em defesa do Negro brasileiro, foi a de Manuel Que­
rino, falando na Bahia, da contribuição do africano á 
civilização brasileira.

Sem o rigor methodologico e a erudição scien- 
tifica de Nina Rodrigues, foi, comtudo, Manuel Que­
rino um pesquisador honesto, um trabalhador incan­
sável, impulsionado por aquelle interesse insuspeito 
que provinha das suas proprias origens africanas.

Como o exemplo de muitos outros Negros illus­
tres do Brasil, desejou elle proprio conhecer as raizes 
remotas da sua filiação e da sociologia do Negro 
brasileiro: religião, costumes e tradições, folk-lore, 
sobrevivências sociaes, culinaria...

A sua memoria sobre A raça africana e seus cos­
tumes na Bahia, apresentada ao 50 Congresso Brasi­
leiro de Geographia, é «um dos mais consideráveis 
que temos sobre a raça africana no Brasil», como o 
julgou João Ribeiro. E com razão. Porque, apezar 
das falhas, e algumas de certa gravidade, que tiram 
a esse trabalho o cunho rigorosamente scientifico, 
elle permanece pomo um dos marcos mais solidos 
de documentação honesta sobre o Negro no Brasil.

Muita coisa mesmo que tinha passado desper­
cebida ao proprio Nina Rodrigues, não escapou ao 
olhar investigador do modesto professor negro que 
nos desvãos ignorados do candomblé do Gantois 
ou directamente em sua residência no Matatú Gran­
de, se rodeava de velhos africanos, paes e mães 
de santo, que o fizeram senhor dos mysteriös das 
suas praticas religiosas e magicas, das tradições do 
continente negro aqui diluidas, ou dos segredos desta 
culinaria esquisita que impressionou a infancia, o 
paladar brasileiro.

Manuel Querino ouvia-os com uma immensa sym- 
pathia humana, a mesma sympathia que o congregou 
na campanha da abolição, ou nos movimentos de 
defesa dos fracos e dos humildes, na velha capital 
bahiana.

Amou proíundamente o passado e as tradições. 
O seu livro A  Bahia de Outr-ora, escripto sem preoc- 
cupações de sociologo, é um magnifico repositorio 
de observações de todo um passado da vida social 
bahiana. Muita coisa terá o estudioso ,a colher nesta 
interessante documentação: sobrevivências africanas, 
autos populares, vida social no século passado, múl­
tiplas questões sociologicas a que apenas teria que 
dar uma nomenclatura scientifica: mobilidade social, 
distancias sociaes, problemas de casta e de classe, 
color Line, assimilação, acculturação... que sei mais.  ̂
O que outros fizeram com relação a differentes secto­
res da civilização brasileira, fêl-o Manuel Querino, 
na Bahia, modestamente ,sem alardes, sem exhibição 
scientifica, mas com os mesmos propositos de analyse 
das relações de raça e de cultura, principalmente

entre o africano e o luso-brasileiro, na nova socie­
dade em formação.

Por isso tudo, A  Bahia de Outr-ora deve cotas- 
tituir um dos livros clássicos, para o conhecimento 
dos problemas de origem e formação da vida social 
e familiar, no Brasil. Os outros trabalhos seus, sobie 
problemas culturaes e sociaes, giram em torno destes 
dois estudos citados. O colono preto como factor da 
civilização brasileira, A  arte culinaria da Bahiâ  e 
outros artigos de menor porte, aceentuam a contri­
buição do africano na obra de formação da sociedade 
brasileira.

Manuel Raymundo Querino nasceu a a8 de Ju­
lho de 1851, na cidade de Santo Amaro, na Bahian 
A sua infancia foi attribulada, como aliás toda a sua 
vida. A  epidemia de 1855, em Santo Amaro, levara- 
lhe os paes. Foi confiado aos cuidados de um tutor 
o professor Manuel Correia 'Garcia, que o iniciou 
nas primeiras letras. 1

Tendo apenas o curso primário, Manuel Que­
rino lançou-se á aventura, aos 17 annos, alistando- 
se como recruta, viajando pelos sertões de Pernam­
buco e Piauhy, c ahi unindo-se a um contingente 
que se destinava ao Paraguay, em 1865.

O seu physico franzino não lhe permittiu, porém, 
como era o seu desejo, combater nos campos do 
Paraguay. Ficou no Rio, onde, por suas habilitações, 
ficou empregado na escripta do quartel, a que perten­
cia. Em 1870, foi promovido a cabo de esquadra, 
e logo depois teve baixa do serviço militar.

Voltando á Bahia, começou a trabalhar nas fainas 
modestas de pintor e decorador. Sobrava-lhe tempo, 
porém, para estudar francez e portuguez, no Colle- 
gio 25 de Marçjoi e no Lyceti de Artes e Officios^ de 
que foi um dos fundadores. Com as suas habilitações 
para o desenho, matriculou-se na Escola de Bellas 
Artes, onde se distinguiu entre os primeiros alumnos. 
Obteve o (Cliploma de desenhista em 1882. Seguiu idie- 
pois o curso de architecto, com aprovações distinctas. 
Obteve varias medalhas em concursos e exposições 
promovidas pela Escola de Bellas Artes e o Eyceu de 
Artes e Officios.

Distinguiu-se no magistério, exercendo os cargos 
de lente de desenho geométrico no Lyceu de Artes 
e Officios e no Collegio dos Orphaõs *de S. Joaquim.

Intei^ssou-se pela politica. Foi republicano, libe­
ral, abolicionista^ Com Virgilio Damasio, Lellis Pie­
dade, Spinola de Athayde e outros do grupo da so- 
ciedade Libertadora Sete de Setembix>, assignou o 
manifesto republicano dé 1870. Fundou os periódicos 
A Provinda e O Xlrabalho, onde defendeu os seus 
ideaes republicanos e abolicionistas.

Combateu, na Sociedade Libertadora, e em outros 
núcleos, ao lado de Pamphilip da Santa Cruz, director 
da Gazeta da Garde, Eduardo Carigé, Sergio Car­
doso, An^lm o da Fonseca, Frederico Lisboa, Roga- 
ciano Teixeira, Cesar Zama e tantos outros, todos 
empolgados ^pela campanha abolicionista, na Bahia.

Manuel Querino foi um dos mais activos traba­
lhadores do grupo, havendo escripto para a Gazeta
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da TZarde, uma serie de artigos sobre a extinção 
do elemento servil.

Bateu-se pelas causas trabalhistas e operarias, 
tornando-se um verdadeiro leader da sua classe, em 
campanhas memoráveis que o conduziram á Xlamara 
Municipal. «Ali —  escreve um dos seus biographes 
( i)  — toi elle contrario as leis de excepções, ás re­
formas injustas, descontentando aos senhores da situa­
ção, mas ao mesmo tempo ganhando as sympathias 
daquelles que seriam prejudicados por taes reformas, 
que apenas serviriam para accommodar a amigos e 
protegidos da situação dominante. Nessa mesma ocea- 
sião formou um bloco com outros e por uma indicação 
fez voltarem aos seus cargos vários funccionarios dis­
pensados por uma reforma injusta; e isso custou- 
lhe a não reeleição, retirando-se satisfeito para sua 
obscuridalde, desvanecido de que soubera cumprir o 
seu dever, ficando bem com a sua consciência de func- 
cion ario publico. »

E assim foi toda a sua vida. No seu modesto 
cargo de 3° official da Secretaria da Agricultura, 
soffreu os mais incriveis vexames. Foi consecutiva­
mente preterido em todas as oceasiões em que lhe 
era de justiça a promoção. Esqueciam-no os podero­
sos do momento. Secretários chefes de serviço de- 
sinteressavam-se da sorte do Negro, que iria um dia 
passar á historia do seu paiz. Onde lestão todos 
elks? Quem se lembra ,de seus nomes? Servirão para 
se contar apenas, em futuro, a historia do funccio- 
naUsmo no Brasil, funccionalismo sem quadros techni- 
cos fixos, oscillando entre as vontades dos podero­
sos do momento.

Manuel Querino foi bem o symbolo deste typo 
dè funccionario medio, trabalhador e cumpridor dos 
seus deveres, mas sem as garantias desta coisa incrí­
vel que no Brasil foi batizada com o nome de 'pisto­
lão. Dito simplesmente, Manuel Querino foi um func­
cionario sem pistolão.

Foi reformado administrativamente em̂  1916. 
Amargurado e (descrente, refu^ou-sei no Matatú Gran­
de, no aconchego da sua familia e dos seus amigos, 
ou nas reuniões do Instituto Geographico e Histó­
rico, onde pontificava Bernardino de Souza, com a 
palavra sempre cheia de enthusiasmo pelas coisas 
5 o Brasil. O Instituto Geographico e Historico aco­
lhia carinhosamente o brasileiro descendente de afri­
canos, que tantas paginas decisivas escrevera sobre 
o destino do seu povo em terras do Novo^ Mundo. Os 
homens de sdencia compensaram .0 que não souberam 
fazer os homens do governo.

Manuel Querino falleceu a 14 de Fevereiro de 
1923. E então os seus trabalhos começaram a ter 
certa notoridade na Bahia. Escreveram-se louvores 
á sua memória. Os seus biographos contaram a. his­
toria do humilde professor negro, do artista 
tado ao seu trabalho, d̂o exemplar chefe de família e 
amigo dedicado, do defensor das causas dos traba­
lhadores e operários do seu nivel, do estudioso das 
questões do Negro no Brasil.

A  13 de Maio de 1928, inaugurando o seu retrato 
iuntamente com o do grande mestre Nina Rodri­
gues a Casa da Bahia prestou-lhe uma omenagem a 
altura dos seus méritos (2). Justificando essa home- 
tt^em , escreveu Bernardino de Souza que foram elles

Nina Rodrigues e Manuel Querino, «até agora ná 
Bahia, os dois maiores estudiosos da raça africana» (3).

Seu nome —  falou Antonio Vianna, traçando- 
lhe o perfil, na oceasião —  seu nome visceraímente 
ligado ao problema libertador, intimamente unido ao 
movimento operário no Brasil, confundido nos maio­
res ideaes de independencia e de evolução, seu nome 
ficará para a honra do seu tempo definindo as qua­
lidades elevadas do homem de côr.

«Estudando os seus irmãos, Manuel Querino es­
tudou a si mesmo. Descobrindo riquezas no sangue 
e na alma do preto, denunciou a materia de que 
elle mesmo era feito, dessa materia de heroes, dessa 
materia de fortes»..'. (4).

Escreveu muitos trabalhos, entre livros, moino- 
graphias e simples artigos de revista e de jornal. 
Podemos citar, entre os seus trabalhos principaes: 
As artes na Bahia; Dese?iho linear nas classes elemen­
tares; Elementos de desenho, geométrico; Artistas 
BaJnanos; A raça africana e sezis costumes na Bahia;
O colono preto como. jactor da civilização brasileira; 
Bailes pastoris; A Bahia de o^tr’ora; A arte culinaria 
na Bahia (publicação posthuma); vários artigos na 
Revista do Instituto Geographico e Historico da Ba­
hia: Noticia histórica sobre o 2 de Julho e sua com- 
memoração; Os homens de côr preta; Um bahiano 
illustre; Os candonblés de caboclo..,^

Reuni neste /volume, os trabalhos de Manuel Que­
rino dedicados aos estudos de ethnographia religiosa, 
folk-lore e tradições sociaes ,do Negro no Brasil e 
que SC poderão enquadrar inum titulo geral Costu­
mes africanos no\ Brasil.

Abrangem: a) a memória .A raça dfricanOi e os 
seus costumes na Bahia, gpresentada ao 50 Congressio 
Brasileiro de Geographia, realizado na Bahia, em 
1916 e publicada no 1° volume *̂ dos Annaes do mesmo 
Congresso; b) a memória,0  colono preto como factor 
da civilização brasileira, apresentada ,ao 6® Congres­
so Brasileiro de Geographia, d̂e Bello Horizonte, e 
pubbcada em separata na j Bahia, em 1918; c) o tra­
balho posthumo A arte ^culinaria na Bahia, publica^  
em 1928, por iniciativa do Sr. Alberto Moraes Martins 
Catharino, em homenagem á Jamilia do saudoso pro­
fessor; d) excerptos de ,A Bahia de outrora, livro 
publicado na Bahia, em ^922, com o sub-titulo dé 
Vultos e factos popid ar es,,excerptos em que ha refe­
rencias a assumptos negro-brasileiros e por isso reuni­
dos .agora com o ifitulo de Notas de folk-lore negro. 
Nestes dois lultimos trabalhosíha realmente muita coisa 
de tradições e sobrevivências Jolk-loricas, amerindias 
e branco-européas, peninsulares, mas corn o apport 
negro em quasi tudo. iPor isso mesmo, não hesitei
em inclui-los no actual jvolume.

Num lappendioe, inclui ainda >a curta nota Can­
domblé de caboclo, publicada ,na Revista do Instituto 
Geographico e Historico, da ,̂ Bahia, volume 45 '

Muito haveria que discutir iC retocar nestes en­
saios de Manuel Querino. ,Os estudos de africanolo^a 
tomaram em nossos dias ,um rumo vertiginoso. Os 
methodos se aperfeiçoam e ha a preoceupaçao dos 
herdeiros da Escola de ^Nina Rodrigues em manter 
rigidas tradições da escola, no sector dos estudos 
negro-brasileiros. Manuel Querino, auto-didacta, tra­
balhando com ‘independencia methodologica, sem liga,-
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ções directas com as tradições da Escola Bahiana, 
deixou-se resvalar em falhas e senões gue de certo 
modo tiram a alguns de seus trabalhos, o rigido 
sabor scientifico.

Estas falhas convertem-se em mérito, porém, se 
attentarmos nas condições deficitárias em que tra­
balhou e pesquisou, sem quaesquer meios de ajuda, 
sem estimulos do ambiente, isolado com os seus segre­
dos e as suas decepções. Fugiu para o estudo dos 
da sua raça, como evasão. No recondito dos candom­
blés, auscultando os velhos paes de terreiro do Gan­
tois, elle voltava as costas a um mundo que lhe 
fôra quasi hostil.

E dahi a immensa onda de comprehensão hu­
mana que resalta das paginas da sua obra. Ella 
deve, por isto, ser publicada sem accrescimos e sem 
retoques.

Arthur Ramos.

Do Prefacio do livro, no prélo, de Manuel Querino, «Cos­
tumes Africanos no Brasil», vol. XV da Bibliotheca de Di­
vulgação Scientifica.

(1) Gonçalo de Athayde Pereira, Prof. Manuel Querino. 
Sua vida e 'suas obras, Imprensja Official, Bahia, 1932, pag. II.

(2) Revisía do Instituto Geographico e Historico, vol. 
54, 2.a parte, pag. 304.

(3) Appendice ao trabalho de Gonçalo de Athayde Pe­
reira, loc. cit., pag. 34.

(4) Rev. do Inst., loc. cit.

— Finissim'a a versão franceza em que Pierre Chardon nos 
dá a coiihecer a Katrina de Sally-Salminen. E’ uma prosadora 
do norte da Europa que fala como ninguém dos pescadores que 
vivem, soffrem e morrem no mais humilde dos misteres, 
sem uma queixa, uma blasphemia, uma invectiva ao destino. 
Nada dos marinheiros bem envernizados de Loti. A reproducção' 
do real, apenas aviventada por uma ternura de quem parece 
conhecer de perto as ilhas d’Alland, de quem parece ter par­
ticipado dos sonhos e das tristezas daquellas existências sem 
gloria.

— Goya, que pintou tantos fidalgos e plebeus, é admi­
ravelmente retratado num livro de Georges Grappe. E’ este 
um velho critico de arte e sabe discernir, na obra do grande 
pintor aragonez, o que c espontaneidade de seu genio' e o que 
é divida para com os seus ancestraes da Hespanha. Goya estu­
dou Velasquez e o Greco, sem s'e deixar influenciar muito 
pelos pintores galantes da França do tempo, se bem que os fran- 
cezes, especialmente Courbet e Manet, viessem mais tarde a 
inspiiar-se bastante nelle. Suas Majas e Manolas são de uma 
voluptuosidade meio perversa, mas nos Caprichos é que vêmos 
direito as tragédias concentradas dease homem que o sexo e 
o orgulho atormentaram tanto.

Pour la princesse, de André Armandy, é a narração 
do que fazem na Africa, no Atlas Marroquino, pobres officiaes 
francezes absolutamente alheios á idéa de se tornarem épicos 
de figurarem em legendas românticas. ’

— Mais um livro dos irmãos Tharaud : Alerte en Syrie.
As paizagens são bem traçadas, mas até os economistas se in­
teressarão por este trabalho, em que ha felizes observações 
quanto aos negocios da França em terras do Oriente.

é uma collectanea que reune quatorze col- 
laboradores. Do lado dos catholicos, dos thomistas, vêmos
Jacques Maritain e, no rói dos judeus confessos, encontramos
André Spire e René Schwob. Entre outras coisas, discutem- 
se ahi longamente o, anti-semitismo e o sionismo.

~  seducção dos climas africanos é visivel no livro de 
jean-Marcel Boshard : Ces routes qui ne mènent à rien. Mais 
um civih^do que se enfarou da poeira e da lama de Paris 
c roi inspirar-se do outro lado do Mediterrâneo.

T E R R A  D O  B R A S I L

IL Isento muove le lucide frange 
dei cespi di banani 
e molle inclina 
i serici 'pennacchi del hambú.
Langue intorno il silenzio. L'urubii 
nero volteggia al sole 
e a larghe spire 
agile dipatia
il gomitolo fitto del silenzio.
Un gallo canta: 
e la campagna appare 
supina, inebriata di languors.
Dal delo opaco il sole
nuovo ed immense
cols' sui campi rivoli di perle,
suite baize sinuose e i freschi
colli gonfi di umodf e i floridi pendii.
L ’aria sfavilla. La terra féconda 
s'accende di bagliori.
Nasce un mondo in un frêmito di luce.

Atibaia, Natale del 1937.

M ARIO ALESSANDRINI.

—  Le qçe. Péché, de Marcel Hemon, é, no entender de 
Maeterlinck, «uma creação entre o sonho e a vida» e faz pen­
sar nas visões miraculosas do Grand Meaulnes, obra typica no 
genero.

— Não eessarão tão cedo os volumes sobre o maior dos 
fabulistas. Agora é Auguste Bailly quem estuda La Fontaine, 
fazendo-.o com amenidade, com essa especie de amizade amo­
rosa que empolga todos aquelles que tratam do Bonhomme.

—  Quem quer que se proponha a 1er um livro raro nas 
casas que o governo francez franqueia ao publico, ou mesmo 
em estabelecimentos particulares onde ha um bom.logar para 
a cultura, deve percorrer Le guide pratique des bibliothèques 
de Paris, de Jules Cain, um bom discipulo de Paul Lacroix.

—  Autoridade respeitada em assumptos de litteratura alle- 
mã, Henri Lichtenberger lança o primeiro tomo do seu tra­
balho sobre Goethe, la personnalité, le savant, l ’artiste.

Está sendo bastante discutido em França o conto phi- 
losophico La machine à lire les pensécrs, de André Maurois. 
E’ uma narração de caracter phantastico, mas corn uma finali­
dade critica á vida. Entre Voltaire e Wells . . .

A memoria de Eugène Alontfort, romancista e jorna­
lista, vem de ser affectuosamente exaltada num numero eSf- 
pecial de Les Marges, famosa revista fundada por elle. Coope­
raram nessa homenagem Louis Bertrand, da Academia Fran­
ceza ; Tristan Bernard, comediographo; André Billy, critico lit- 
terario; Pierre Camo, poeta, e varios outros.

Raphael inspirou um volume substancioso a François 
Fosca. Cincoenta heliographias, muito bem trabalhadas, acom­
panham 0 texto, dando aos artistas e mesimo aos leigos em 
pintura uma sensação exacta do que vale o mestre italiano.

IVovidade A R I E L

de R. A . G U ZM AN

CIUME
5.* edição — 12.000 exemplares 

T ra d u c çã o  de  G A S T Ã O  C R U L S
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« S E R E N I D A D E »

iff.

Mais um livro de versos de Osorio Dutra! Mais 
um livro de versos que o incansável poeta acaba 
de offerecer aos seus admiradores, como presente 
de Anno Novo.

Serenidade é o titulo dessa collectanea; Traduz, 
certamente, o estado de alma do seu autor, que, com 
a sua publicação, vê mais uma vez consolidada a 
sua reputação de poeta inspirado, festejado por quan­
tos se interessam, ^ntre nós, pelo pensamento e pela 
arte.

E’ sobremaneira consolador pensar que ainda 
existem creaturas, taes como o poeta de Sereni­
dade, que fazem de sua arte um ideal de todos os 
instantes, inteiramente á margem dos mesquinhos inte­
resses materiaes. Creaturas que vivem de verdade 
o seu sonho de belleza, seguindo, sem desfallecimentos 
nem tropeços, o caminho escolhido.

E’ elle proprio quem nos diz:

r-:
'Crabalho! Pão do espirito! Meu vicio 
Dos dias tristes e das noites longas!

I Il
E, um pouco adiante:

Não me pertenço, pais vivo 
Astralisado em meu sonho,
No mundo azid da poesia.

Espirito de formação nitidamente parnasiana, 
Osorio Dutra vem ensaiando ultimamente todos os 
generös, desde a forma classica até o verso livre. 
Mas, mesmo quando verseja de accordo com os mol­
des modernistas, nunca chega a ser desarticulado ou 
extravagante, ao contrario do que acontece com a 
maioria. Comtudo, é no soneto que a sua musa attinge 
a plenitude, é no soneto que surgem os seus pensa­
mentos mais altos, os seus versos mais harmoniosos.

Sob o titulo de «Arte Velha», Osorio Dutra 
pubEca, em «Serenidade», dezenove sonetos excel­
lentes. Dentre todos, destacaremos, pelo pensamento 
e pela forma, «Nós, as abelhas», «A dor de pensar», 
«Eterno thema», «Serenidade», «Pão de cada dia» 
e «Esplendor».

Em edição A R IE L :

PAULO GUANABARA

n  O R I B E M  D D  M U n D D

Um livro que põe a historia e a vida do 

mundo ao alcance da creança

Seu enthusiasmo por Martins Fontes torna-se bem 
visivel nos seis sonetos que lhe dedica. O ultimo 
da serie assim termina:

De longe (a dôr mais funda me angustia)^
Ao dizer-te, chorando, o ultimo adeus,
Sinto tnr a apothéose do teu dia!

Eterno, viverás nos versos teus,
Que, para o templo da immortal Poesia,
Foste mais do que um genio, foste um deus!

«Pudor», «Ave Maria», «Velho Chinez» são ou­
tros tantos exemplos da flexibilidade poética de Oso­
rio Dutra.

Cumpre não esquecer de citar ti'es magnificas 
traducções de Baudelaire: «Recolhimento», «O Sino 
Rachado» e «Os gatos». Nellas, Osorio Dutra de­
monstra, de maneh’a bem clara, que nem sempre 
se justifica a celebre phrase sobre traductores.

Em «Piloto», o poeta traduz os anseios de sua 
alma inquieta :

Quizera ser piloto a bordo de urri cargueiro
E passar minha vida a partir e a chegar!
Partir para cumprir as leis do meu destino!
Chegar para sentir que um perfume divino
Fez de ti, minha terra, o mais lindo rosai

Decididamente, «Serenidade» é um bello livro. 
Mais do que Isto: é um livro digno do seu autor, 
porque digno, em tudo e por tudo, das magnificas 
obras com que vem enriquecendo o nosso patrimô­
nio literário.

ZU LEIKA LIN TZ

— E’ o prosador E. Grévin quem nos revela os encantos 
de Djerba, 1’ ile heureuSie. Fica-se com vontade de ir até lá, 
em lendo essas paginas relativas a um sitio onde os homens 
não brigam por causa de religião ou de questões de raça.

—  Marc Chadourne é especialista em narrações de caracter
exotko. Como que continua elle a desdobrar esse espirito 
aventuroso de certos francezes ávidos de experiencias em terras 
longinquas. Sobre o 'Mexico escreveu um livro da mais radiosa 
sympathia. Agora publica um novo romance. Dieu créa d’abord 
Lilith, que tambem decorre muito longe de Paris, em terras 
mysteriosas da China, paiz sempre fascinante ao quai uma 
terrivel liquidação de homens está emprestando a mais dolo­
rosa das actualidades. > .

—- Titulo um tanto barbarîO( é este: Kalaat Allah, La For­
teresse de Dieu. Trata-se de um romance de M. Bourdon, tal­
vez mais um preoccupado em resolver enigmas históricos do que 
propriamente um imaginoso fixador de almas. Um critico viu 
certa semelhança entre esse livro, que fala do paiz dos Drusos, 
e a Châtelaine du Liban, de Pierre Benoit. Sâo cavalgadas fu­
riosas pelo deserto e verifica-se, no trabalho de Bourdon, 
como que a renascença daquelles choques de soldados que ati­
ravam óccidcntaes contra orientaes.

— Cada vez aumenta mais o numero de escriptoras em 
França. O estrondoso successo de Colette, mulher de fama 
mundial, deve ser um vehemente estimulo para todas ellas. 
Agora é Marie Gevers quem mostra um senso pathetico ad­
mirável ao falar da vida dos camponios opprimidos pela fome, 
pela doença, pelo amor e pela morte. Os detalhes sobre 
feiticeiros do campo são traçados com uma mestria que faz 
pensar nas estampas' de Callot. La Ligtie de vie une a diŝ - 
crição á intensidade nos seus lances mais significativos,



138 BOLETIM DE ARIEL

<cABC DE JOÀO E MARIA»
Marques Rebello e Santa Rosa 

são dois nomes dos mais conhe­
cidos da moderna geração intellec­
tual brasileira.

O 'primeird éLo contista (consagra­
do de Oscarina e de TLres Cami­
nhos e o romancista victorioso de 
Marafa, livro premiado em con­
curso litterario da Companhia Edi­
tora Nacional.

O segundo é o illustrador mais 
pessoal que o Brasil conheceu nos 
últimos tempos e espirito avança­
do que vem realizando com uma 
dedicação e uma capacidade ex­
traordinárias o trabalho de renova­
ção do desenho entre nós. Mas vão 
além as credenciaes valiosas dos 
dois conhecidos intellectuaes pa- 
tricios.

Concorrentes ambos ao Concurso 
de Litteratura Infantil organizado 
pelo Ministério de HEducação viram,! 
com toda a justiça os seus traba­
lhos premiados nesse importante
certamen.

Pois bem, foi a esses dois nomes, 
merecedores de toda a confiança, 
que a Companhia Nestlé incumbiu 
da tarefa de organizar uma carti­
lha para a infancia, cartilha que 
está sendo distribuída pela conhe­
cida empreza de productos lácteos, 
por seus innumeros consumidores 
de todo o Brasil.

Melhor idéa não podia ter oc- 
corrido á conhecida empreza. O 
ABC de Joäo'e escripto por
Marques Rebello e illustrado por 
Santa Rosa é, realmente, um tra­
balho como, no seu genero, ãínda 
não havia sido realizado no 'Brasil.

Tudo ahi foi organizado de ma­
neira a ser obtido um conjunto ca­
paz de preencher plenamente a sua 
finalidade. Obedecendo aos mais 
severos preceitos da pedagoia mo­
derna, essa cartilha é o mais util 
presente de festas que poderia ser 
offertado á infancia brasileira.

Vê-se, a um simples golpe de 
vista, a differença que existe en- 
ff(f esse livro e o commum dos 
seus congeneres que estamos habi­
tuados a encontrar. Nelle não ha 
a aridez graphica de palavras ag- 
glomeradas a esmo, tornando a ta­
refa de familiarização da creança 
com os symbolos de escripta um 
trabalho enfadonho e difficil, do 
qual ella procura, fcom razão, ^ugir,

Outro aspecto muito interessan­
te do trabalho de Santa Rosa e 
Marques Rebello! é h noção'de har-- 
monia esthetica que elle semeia in ­
sensivelmente no espirito da crean­
ça, mostrando-lhe : creanças e adul­
tos, sadios e fortes, vestindo orou- 
pas adequadas ao nosso clima, em 
combinação de côres e de modelos 
de um muito raro bom gosto.

Nessa parte collaboram também 
a boa disposição graphica do livro 
e as paizagens ahi fixadas, onde 
as plantas, as arvores e os animaes 
que as povoam são familiares á 
creança, e por ella facilmente iden­
tificáveis ao primeiro golpe de vis­
ta, interessando, por isso, muito 
mais. Desse permanente cuidado 
dispensado pelos autores, que tra­
balharam em efficiente collabora- 
ção, aos pormenores geralmente 
desprezados pelo cómmum dos or­
ganizadores de livros didacticos é 
que provém a perfeição alcançada 
no conjunto do A B C  de João e 
Maria, livro que, em verdade, pre­
enche totalmente os fins para que se 
destina.

Falando com sinceridade sobre 
essa realização não se pode omittir 
um especial louvor á iniciativa da 
Companhia Nestlé, principalmente 
pela acertada escolha que fez, con­
fiando a Santa Rosa e a Marques 
Rebello a confecção de trabalho de 
tanta responsabilidade, felizmente 
realizado com a mais completa pro­
ficiência.

César Bierrenbach —  Producções lit­
ter ar ias —  Curytiba.

sempre que é possivel. Ao contra­
rio, a simplicidade do typo de let- 
tra, a belleza das illustrações, a 
ordem em que as palavras estão 
dispostas, tudo no ABC de João e 
Maria faz com que esse, livro se 
torne para a creança um brinquedo 
a mais, addicionado aos seus brin­
quedos preferidos. A  Torça de syn­
thèse dos desenhos de Santa Rosa, 
fixando, com absoluta sobriedade 
de linhas, scenas^familiares á(crean­
ça, scenas que são destacadas por 
Marques Rebello, em legendas de 
clareza crystallina. transporta para 
o papel a vida que a creança tem 
quotidianamente deante dos olhos, 
apresentando-a sob um aspecto dos 
mais attrahentes, interessando-a pe­
la sua poderosa força de suggestão 
e de realismo.

Nada mais precário que a celebridade 
dos oradores. Já se disse que os grandes 
rhetoricos semeiam flamma's e colhem cin­
zas. Mas Cesar Bierrenbach, tão ardoroso 
nos seus enthusiasmos civicos, tão des­
interessado nos arranques verbaes com 
que deslumbrou os contemporâneos, estava 
a merecer que lhe fixassem o nome, que 
lhe justificassem, com uma collectanea 
posthuma, a immensa fama de que des- 
fructou em vivo. E estas allocuções, estas 
chronicas, estas poesias, estas impressões 
de viagem, evidenciam não ter sido elle 
apenas um gargarejador de tropos sono­
ros. Não lhe faltavam cultura, equilibrio 
de gosto artistico e certeira intuição dos 
méritos alheios. Falou de Pedro II, Cas- 
telar, Hugo, Carlos Gomes, Bilac e 
tantos outros como alguém que, se 
chegasse á plena maturidade, não dei­
xaria de appôr uma assignatura gloriosa 
a livros perduráveis.

D. Thomaz Graf -  Vida benedictina 
- Mosteiro de São Bento —  Rio.

O autor é benedictinoi e tem sido pro­
fessor na Allemanha, na Austria e na 
Italia. Quanto ao traductor, o abbadc 
Thomaz Keller, serve aqui no Rio. Da 
obra só se póde dizer que é utilissima, 
pelos dados que arrola sobre o mona- 
chismo e suas relações com a commu- 
nidade. Trata-se da discrição e elastici­
dade do espirito dos monges, da ob- 
jectividade da acção em que se empe­
nham, sem preiuizo da subjectividade me­
ditativa que lhes cumpre manter. Edu­
cados para a humildade, mas não para 
a cobardia, os discipulos de São Bento 
figuram entre os bons pedagogos, arham 
a cultura artistica, os estudos clássicos e 
não desdenham das pompas de uma bella 
liturgia. Valioso o appendice sobre os 
trabalhos da Ordem no Brasil, reivindi­
cando-se para ella a gloria de haver man­
dado» á America «o chefe da primeira mis­
são prcgadora do Evangelho».

DIAS DA COSTA.

Edison Carneiro —  Nezros bantus — 
Civilização Brasileira —  Rio. *

Ethnograohia religiosa e folk-lore. Gil­
berto Freyre, Jorge Amadioí e Renato Men­
donça já elogiaram esse autor. E’, em 
matéria de estudos afro-brasileiros, um 
nome que vem logo em seguida aos de 
Nina Rodrigues e Arthur Ramos. Exa­
minando de perto as populações negras da 
Bahia, submettendo-se sempre á ' verda­
de, em vez de pretender que esta se 
accommode ás suas phantasias, o sr. Edi­
son quer bem comprehender para bem 
concluir. Neste volume ha coisas prc- 
ciosissimas sobre o vocabulário e as cren­
dices dos animadores de candomblés de 
uma região onde quatro séculos de Chris- 
tianismo não destruiram ainda de todo 
os mais curiosos mythos e ritos barbaros. 
Cremos que sobre Negros bantus nada 
existe de igual entre nós. E a parte 
relativa á capoeiragem, flagello que os 
cariocas também conheceram de perto, 
afigura-se-nos das mais exactas.

/ i
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A Poesia de uma Estreante

\

Nestes tempos de prosaismo egoistico e de ver­
tiginoso mecanicismo ouve-se de vez em quanto a 
voz estridente dos prophetas do materialismo anunci­
ando jubilosamente a morte da Poesia.

Já um poeta revidou a esse falso conceito com 
esta luminosa e solemne contradicta: «Homens pro­
saicos, vós é que morreis para a Poesia!»

Mas, ainda mesmo quando entre os homens desil- 
ludidos se verificasse o attestado de óbito da Poesia, 
ella teria renascido no coração feminino, fonte ines- 
gottavel de vida, de amôr e de sonho.

E’ justamente o que vem de comprovar a poe­
tiza Yone Stamato com a sua Synrphonia da Dor, que 
nos desperta paradoxalmente essa alegria intima que 
sentimos ao contacto das almas soffredoras, illumina- 
das pela graça da renuncia, de perdão e da bondade.

Fugindo á influencia de certo modernismo her­
mético, a poesia de Yone Stamato flúe naturalmente, 
limpida e cantante, com̂  a frescurá e a serenidade das 
caudaes que fecundam a terra e refletem despreoc- 
cupadamente o brilho dos astros.

Dir-se-ia mesmo que ella se concentra toda, na 
sua finalidade humana e consoladora, naquelle poe­
ma mavilhoso 'd̂ ê simplicidade e de expressãó evan­
gélica.

OS RIOS

Sê igual aos rios, sempre, que, rolando 
Da  ̂ montanhas fragosas,
XSra%em, cantarolando, a piedade singela,
No cascatear feliz duma renuncia bella,
Um pouco da alegria carinhosa
Que dentro \d-e suas aguas vem cantando!

Sê igual aos rios! Banha de frescura 
As dores e as paixões...
Ai nãc queiras pairar nas monta^thas do orgtdhoU 
E humilde, igual aos rios, no marulho 
Dos versos, espalhando as illusões,
A todos nós darás um pouco de ventura!

I
t

Eis a, alegria maior, oh: \ tnturosa sorte 
De não ter ambição!
Sê igual aos rios, que correm risonhos 
Para o mar e vão semeando sonhos 
E não pedem â terra a flor da gratidão...
_Sê humilde, isual aos rios, correndo para a

[M orte!

—  Em Victoire à W'aterloo, Robert Aron indaga o que 
aconteceria na Europa) e no resto do mundo se Napoleão hou- 
vesse vencido os soldados de Wellington e Blucher. O livio 
desenvolve-se, como é natural, no terreno da conjectura, mas 
são muitas as notações de boa philosophia histórica que o 
tornam interessantíssimo.

—  E’ curioso saber como certos estrangeiros, sympathi- 
oos ou não syimpathicos á França, julgam a figura do vencedor 
de Austerlitz. Dabi o interesse despertado pelo livro A «po- 
léon vu par un Canadien, de J.-B. Boulanger, que, alem do 
mais, é um escriptor de apenas quatorze annos de ida e.

— L’Ajjaire Fouquet é relembrado por Etienne Huyard. 
Ninguem ignora que o caso do ministro decahido do Rei-Sol 
agitou longamente a França, sendo raros, dos seus antigos 
commensaes, os que lhe permaneceram fieis na desgraça.

Essa nota humana, tão simples e profunda ao 
mesmo tempo, caracteriza suavemente a poesia de 
Yone Stamato, dando-lhe esse cunho natural de es­
pontaneidade, de emotividade communicativa.

Os seus versos de amor também obedecem ao 
rithmo natural com que brotam do coração, sem 
a influencia estranha de qualquer artificio que os 
possa deturpar ou deformar em sua origem e sua 
essencia.

Bemdigo o amor a que ninguem resiste, 
Bemdigo o prajito  ̂ que, magoado e lento,
Nas minhas longas noites de anciedade 
Escorre de meus olhos...
Bemdigo os desenganos e os abrolhos,
Bemdigo os beifos frios da saudade

I ! ! ' ! . * ! , '
ü  todo o immenso e grande soffrimento 
Que me tornou tão triste...

Pois não temos nossos versos despretenciosos um 
reflexo de toda a angustia gerada pelo sentimento 
a que nos agrilhoa a contingência humana?

Outros aspectos interessantes da poesia de Yone 
Stamato ainda seriam dignos de referencia. Quando, 
por exemplo, as suas mãos delicadas brandem o lá­
tego da indignação e da revolta, como naquelle poe­
m a—  Sodoma —  que assim finaliza;

A Humanidade é escrava do desejo,
Dos vidos e do mal\
E, com horror, eu vejo 
Desmoronarem-se os lares,

■ ’ E, na escola sombria do pecado,
Onde o cyjtismo é glorificado.
Crescem as creanças junto aos lupanares.
Sem a benção dó beijo maternal\

Num livro de estréia naturalmente nem tudo
é perfeito. Nota-se aqui e ali pequenas falhas de
technica, de expressão, de bom gosto, mesmo den­
tro da verdadeira diciplina da simplicidade. Esses 
senões insignificantes desapparecerão certamente com 
o evoluir do tempo e do artista. O que e essencial
é que não desappareça a naturalidade e a frescura
da sua poesia, que nos encanta precisamente pelas 
suas virtudes nativas.

'MARIO VILALVA.

_ Cresce cada vez mais o respeito em tornol á figura de
Richelieu. Os leitores de Vigny e Hugo são, já ago.ra, forçados 
a convir que o ministro de Luiz XIV foi quem verdadeirar 
mente completou a obra de unificação da França, levada tão 
longe por Luiz XI. Leiam nesse sentido Autour de Richelieu, 
de L. Battiffol.

—  O descobridor da America ainda promette dar muito 
trabalho aos escribas. Marius André atacou-o de rijo, vendo 
nelle um embusteiro, um aventureiro de quarta ordem, depois 
de Léon Bloy o Jiaver proposto para o agiologio, para as honras 
de uma canonização immediata, mesmo sem respeito ás leis 
que regem os processos de santificação. No momento, sao 
dois autores, C. Giaffri e R. Le Gentil, que pretendem aclarar 
Le secret de Christophe Colomb.
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Carta ao sr. Edison Lins
Nos livros maus, ou mesmo me­

díocres, tudo se deixa passar por­
que nada tem importância. Nos li­
vros bons, o mais pequeno des- 
lise, a mais leve contradicção, cho­
ca e contrista como um peccado 
ou uma fealdade.

E’ o proprio enthusiasmo com 
que se lê, que prohibe cegueiras 
e dá olhos bem abertos para ver e 
condemnar qualquer erro, desses er­
ros em que todos —  até os mais 
sábios —  caem de vez em quando.

E’ o caso do bello livro do Sr. 
Edison Lins, Historia e Critica da 
Poesia Brasilileira. Bello, mas não 
de completa belleza: porque é im­
perfeito.

De resto, seria exigir muito, se­
ria exigencia excessiva, querer que 
alguém, fosse quem fosse, reunisse 
num volume sem falhas, a historia 
e a critica dessa coisa enorme que 
é toda a producção poética brasi­
leira de principio a fim.

Porém, apenas me interessa, no 
livro do Sr. Edison Lins, frizar 
uma dessas inevitavelmente varias 
falhas, aquella que mais me cho­
cou : a meu ver —  é possível que 
me engane —  o mais grave pecca­
do que elle cometteu.

Referindo-se a José de Alencar 
(pgs. i i i ) ,  para mostrar que o 
autor de - Iracema é um poeta e 
não um romancista, argumenta as­
sim o Sr. Edison Lins (transcrevo 
exactamente, embora me pareça ha­
ver nesse trecho alguns erros de im­
pressão, e sublinhando ás partes 
para que especialmente desejo cha­
mar a attenção) : «Os velhos con­
ceitos de poesia, de romance e até 
de sciencia ainda pairam no espirito 
de alguns criticos brasileiros e dahi 
tantos disparates de observação que 
temos lido ultimamente. O roman­
cista requer-se maior proximidade 
da verdade scientifica, melhor cap­
tação do documental, objectivação 
mais acurada, analyse mais percu- 
ciente, critica, prolixidade. Todos 
estes attributos faltam á obra de 
José de Alencar. Os seus indígenas 
não vivem nas florestas deste mun­
do sublunar, são ethnologica, mo­
ral e physiologicamente irreaes. 
Alencar com a sua visão de poeta 
créa a sua floresta, a fauna, o ho­
mem, o ambiente e tudo o mais 
conforme a sua realidade poética 
que não existem geographicamente

em nenhuma latitude do globo mas 
na esphera em que gyra a sua 
imaginação. A natureza não infor­
ma o poe/iï mas este defor'tna a 
yiatureza. O papel do romancista 
é se conformar comi o que a obser­
vação da vida lhe dá, a do -poeta 
a de reformar o aspecto e a es­
sência das coisas. A  visão do poe­
ta vae além da do romancista a 
ponto de representar na actualidade 
a deformação futura que poderá 
ser reforma.»

Se não fosse facil provar que o 
conceito de poesia exposto no tre­
cho que transcrevi de Historia e 
Critica da Poesia Brasileira é um 
conceito errado, seria, pelo menos, 
muito facil provar que está em con­
tradicção com o dito em muitos 
outros lugares do mesmo livro. Po­
rém, creio que a primeira prova 
também não apresenta grande dif- 
ficuldade. '

Porque, penso eu, quem tem o 
papel de reformar, não a essencia, 
mas os aspectos imperfeitos, no­
civos, prejudiciaes, em summa, 
máus, que nós tenhamos pretendido 
attribuir á tal essencia de certas coi­
sas, é, não a poesia, mas sim o ro­
mance, que condemna, suggéré, pro­
põe, o que não deve ser e o q\ue deve 
ser, comquanto não o faça directa- 
mente. A missão do romance, so­
bretudo do actual, não é só con­
tentar-se com observar a sociedade 
e o homem, mas auxiliar a reforma 
do que nelles haja que reformar.

Quanto á poesia, acho que deve 
ser muito difficil convencer alguém 
de que ella, a verdadeira poesia, 
confira ao poeta o papel (o de­
ver), ou sequer a faculdade, de 
reformar a essencia das coisas. A l­
cançar a essencia de qualquer coi­
sa seria a maior victoria do poeta;

Em  ed ição  A R I E L :
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Um livro que põe a historia e 
a vida do mundo ao alcance 

da creança

transmittil-a integra e ptira, a maior 
gloria da poesia.

Reformar essencias e deformar 
a natureza está nos antipodas das 
attribuições da poesia, cuja prin­
cipal virtude é a sinceridade ab­
soluta, o dizer tudo, o bello e o 
abominável, sem pretender refor­
mar nem deformar coisa alguma. 
Se se entender por reforma o recol- 
locar no seu lugar de origem (no 
bom lugar) o que anda transviado 
e mal perdido, isto é, com' o si­
gnificado de melhoramento que 
usam arrogar-se todas as reformas, 
a da poesia não será melhorar a 
essencia das coisas, porque para 
tanto —  se é qme é preciso —  não 
tem o homem, nem sendo poeta, 
engenho e poder bastantes. Essên­
cias são obras divinas (que cada 
um dê á palavra divino o sentido 
que prefere, comtanto que seja um 
sentido trans-humano, de qualquer 
principio que transcenda as debeis 
forças creadoras e cognoscitivas da 
creatura terrena) ; e por mais á 
imagem e semelhança da divinda­
de que sejamos feitos, não temos 
com certeza vigor que chegue para 
com ella lutar pela reforma de es­
sencia de especie alguma, coisa, por 
definição, tão secreta e mysteriosa.

E ’ bem verdade que muitas ve­
zes a poesia precedeu a sciencia, é 
bem verdade que o poeta é um 
sabio. E’ bem possível que mn poe­
ma seja muitas vezes a primeira 
pedra duma reforma. Porém, o que 
a poesia poderá reformar é ape­
nas — ' e já  é tanto! —  o que esti­
ver errado no nosso conceito, os 
pontos em que haja engano de iden­
tificação das verdadeiras essencias: 
é dizer quaes ellas são, e jnada imais.

E’ natural que não tenha ap- 
prehendido o alcance exacto das 
phrases que transcreví e sublinhei, 
ou que esteja em erro na'idéa que 
faço de poesia. Gostaria, nesse ca­
so, de poder desfazer o equivoco 
em que porventura tenha incorri­
do; tanto mais que reconheço a 
muita intelligencia e a grande cul­
tura do Sr. Edison Lins, e conside­
ro o seu livro Historia e Critica da 
Poesia Brasileira como um dos mais 
completos e uteis que possuímos so­
bre o assumpto.

M ARIO BORGES D A  FONSECA.
V
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E N C A R N A C I O N
(D E  UM LIVRO DE VIAGENS)

Nem toda a sensibilidade artistica seria capaz 
de descrever com o verdadeiro encanto o que é o 
Rio Paraná, na zona em que elle divide a Argentina 
do Paraguay. Ha alí duas cidades ribeirinhas, uma 
em cada margem: Posadas, em território argentino; 
e Encarnacion, em território paraguay.

As viagens fluviaes são incomparavelmente mais 
encantadoras que as travessias maritimas. Em geral 
quando se anseia por uma longa viagem, não é pelo 
espetáculo do mar; é antes que tudo pela vida dè 
bordo. Todo homem a bordo tem uma predisposi­
ção para voltar á vida em familia. O viajante mal 
humorado que grita com empregados de hotéis, que 
reclama contra os hábitos da cidade por onde está 
transitando, que é grosseiro com o chauffeur e que 
esbraveja com o carregador, logo que se instala no 
interior de um navio, torna-se meigo, afavel, cui­
dadoso; aceita com prazer os convites para jogar 
cartas, sociabiliza-se, brinca de prendas... O tom ge­
ral de amabilidades é que torna a viagem maritima 
um encanto, mas não o panorama. Este é imonotono, 
sempre igual, ás vezes ameaçador. Para um via­
jante maritimo os factos mais insignificantes assu­
mem grandes proporções: um peixe que apparece, 
um navio que passa em sentido contrario, tudo serve 
para fazer afluir os passageiros ao deck.

Os que não viram o peixe ou o navio, ficam 
humilhados, são olhados com comiseração pelos que 
viram...

As viagens fluviaes, entretanto, são animadas c 
festivas. Geralmente viaja-se a uma distancia da mar­
gem que permitte vêr todo o scenario; são pequenas 
povoações que enfileiram toda a sua população para 
vêr o navio; animaes que vêm bel^r agua, aves 
de todos os typos, casas isoladas, arvores solitárias 
e elegantes, enfim: um nunca acabar de cousas que 
provocam a meditação e que distraem o espirito. 
A  isto 'deve-se sommar, também, a vida encantadora 
de bordo.

Mas nas condições em que eu viajava de Ta- 
curu-Pucu para Encarnacion, /tudo me era indifferente. 
Jamais abandonei o mieu leito, num abafado cama­
rote de 3.a classe, com a desagradavel companhia 
de individuos estranhos e inimigos dos banhos hy- 
gienicos. Felizmente elles só apareciam para dormir 
á sesta ou á noite. O resto do tempo eu ficava sió, 
sem palestras, e era um encanto vêr o cabineiro

Novidade ARIEL :

ARTE DE COZINHAR
de MARIA DE LOURDES 

1350 Receitas Diversas

Volume cartonado: 12$000

entrar, periodicamente, com as refeições pobres e 
mal preparadas.

Um ou outro passageiro vinha saber do meu es­
tado, mas o calor da cabine o afastava de novo. 
A minha idéia fixa era Encarnacion.

Eu não era o primeiro brasileiro que lá apparecia 
e como os que chegaram antes vinham evadidos do 
Paraná, alguns com contas a ajustar na policia, e 
todos portadores de pequenas quantias em dinheiro, 
a fama que os exilados desfrutavam era a de homens 
em condições de serem explorados sem perigo de 
reclamações. Os agentes do Governo installados na 
cidade, negavam-nos qualquer amparo official, e no 
primeiro contacto podia-se vêr no ambiente local um 
grande antagonismo aos nossos intuitos.

Tudo que necessitavamos'era obtido a alto preço; 
ninguém nos servia amavelmente; O cambio da moe­
da brasileira fazia-se numa taxa revoltante; hotéis 
e pensões só recebiam com pagamento adeantado. 
A prevenção era até certo ponto razoavel: a longa 
permanência no sertão ihavia gasto o que de civili­
dade hom^esse, porventura, no nosso modo de agir.

Desembarquei num entardecer e, tive a triste sur- 
preza de vêr que os hospitaes da terra, isto é, as 
casas que recebiam doentes (Nenhuma daquellas en­
fermarias merecia a classificação de hospital) recu- 
savam-sc a me acolher, allegando falta de comodidade. 
Isto decorria do meu aspecto physicOj que recom- 
mendava pouco. Até á noite não ha\da conseguido 
onde pernoitar, e um menino que carregava a minha 
pequena mala, a cada momento me prevenia de que 
o seu pagamento estava augmentanto, em vista do 
tempo em que eu o occupava. Naquella época eu 
ignorava completamente o idioma guarany, —  que 
mais tarde cheguei a usar soffrivelmente —  e como 
o meu guia não conhecia outra lingua, a difficuldade 
para encontrar hospedagem era maior.

Inutilmente insistia que me levasse a um logar 
para descansar e dormir. O menino teimava em não 
entender, embora sempre manifestasse o receio de 
não receber o dinheiro que eu lhe promettia. JDuas 
ou tres veezs que cruzamos por policiaes, elle falou 
em voz alta, a meu respeito, garantindo-se para o 
caso de não ser pago devidamente.

Não procurei, de proposito, os melhores hotéis 
da cidade: o acanhamento mè impedia de buscar 
aposentos entre pessoas saudaveis e prosperas, e isto 
fazia crescer a desconfiança do pequeno carregador. 
Não jantei outra coisa alem duns pães especiaes do 
Paraguay, conhecidos por «chipás», de sabor pouco 
agradavel.

A febre tirava-me a coragem de viver e o desa­
nimo me invadia atrozmente.

Ao cahir da noite entrei por uma rua de escassa 
illuminação, e com surpreza vi que uma mulher de 
apreciável apparencia me chamava insistentemente. A 
escuridão impedia-a de divisar a minha figura, e 
como se tratava duma profissional do amor, dirigia- 
me convites duma forma automatica, sem saber bem 
a quem endereçava as suas solicitações. Esta mulher,
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por rara coincidência, já havia estado no Brasil, em 
Foz do Iguassú, onde ha intenso movimento de para- 
guayos que se destinam aos hervaes do Alto-Paraná. 
Não vou ao ponto de dizer que ella falasse o portu- 
çuêz, mas tinha a meu favor a circumstancia dela 
wnhecer outros brasileiros, e saber que somos corte- 
zes e generosos para com as mulheres. Isto foi, 
aliás, o que ella me disse, ao se inteirar da minha 
precaria condição. A profissional do amor offerece 
as mais desconcertantes alternativas: assim como es- 
vasia, sem a menor cerimonia, o bolso dum: chefe 
de família que a procura para variações amorosas, 
é também capaz de offerecer uma grande dedicação 
aquelle que delia se aproxima alheio ao prazer, em 
busca apenas de caridade.

Este era o meu caso. Pedia-lhe unicamente que 
me acceitasse como hospede, para um pequeno re­
pouso, allegando a minha préssa em seguir para 
Asuncion, já que em Encarnacion não era possivel 
qualquer tratamento medico. A  mulher condoeu-se 
com a minha sorte, e influenciada pela soma em 
dinheiro que lhe confiei para guardar, não só me 
recolheu a um quarto dos fundos de sua casa, como 
forneceu-me alguma medicina apropriada á moléstia.

Na mesma casa moravam, outras duas jovens, 
também dedicadas ao amor, e como as paraguayas 
são de grande simplicidade, sem preconceitos ou es- 
cnipulos inúteis, ali passsei très dias, aguardando 
que o meu estado geral melhorasse. As très mulheres 
eram muito relacionadas na cidâde e isto fazia a casa 
viver cheia de visitas. Devo dizer que nenhuma ex3er- 
cia a menor* actividade amorosa na propria residência; 
neste capitulo tudo era feito em outros logares.

Uma das visitas mais assiduas era um mulato 
brasileiro, sargento do Exercito, que lá se achava 
gastando assustadoramente uma dezena de contos de 
reis, obtidos —  segundo elle —  no jogo de cartas. Não 
era ali um simples sargento. Para impressionar as 
pessoas que o seguiam nas farras, dizia-se capitão 
auditor de Guerra, somando á patente militar, o 
diploma de bacharel. Todos o chamavam de capitão- 
doutor, enchendo-o de orgulho; de resto pagava be­
bidas aos filantes que surgiam de todos os lados. Eu 
o conhecia de nome, e como me sympatisasse com 
o seu ar generoso, procurei manter com elle rela­
ções de cortezia; no fim de contas ambos provinha- 
mos duma luta e os nossos themas era idênticos: os 
mesmos temores e incertezas. Admirava nelle a ex­
traordinária capacidade de mentir, e posso até jurar 
que jamais encontrei um mentiroso tão fecundo e 
tão cuidadoso na arte de ampliar e deformar a reali­
dade. O sargento, por natureza pernóstico, mais se 
transbordava quando usava o alcool. Começava a 
mentir e a se gabar tremendamente.

No dia da sua chegada a Encarnacion elle teve 
um pittoresco incidente com o consul honorário do 
Brasil, certo commerciante espanhol de importância 
segundaria O Sargento procurou-o pedindo alguns 
esclarecimentos, mas para impressionar foi pergun­
tando logo.

—  Senhor Consul, posso falar em francêz ?
—  Infelizmente, meu caro senhor, só falo o es­

panhol...
— Ou então inglez, allemão ou russo.?

—  Já lhe disse, doutor, que só falo o meu 
idioma.

O falso auditor de Guerra evitava ouvir as res­
postas pois o seu intuito era espantar as pessoas que 
o acompanhavam. Porisso continuou alterado:

—  Deixemos de historia; o senhor fala latim ou 
grego antigo ?

E ;ante a negativa modestaCdo outro, já humilhado 
pelo polyglotta, concluiu superiormente :

—  Então não ha entendimento entre nós. Não 
falo espanhol.

Debalde o consul allegou que entendia o portu- 
guez, que elle podia dizer o que queria. O sargentxDi, 
derrubando cadeiras, saiu da sala como um furacão.

Este facto dá bem as medidas do homem. Pre­
tendia ter cultura e baralhava assumpto com inso­
lência As très-mulheres tinham-lhe respeitoso temor, 
tanto mais que a seu pedido confirmei todas as suas 
invenções. Eu mesmo o chamava de capitão. Dizia-se 
democrata e tocava violão com desembaraço, enthu- 
siasmando o auditorio. No intervallo das musicas pa­
gava cerveja a todos: o dinheiro dava-lhe grande 
arrogancia e usava dos presentes como se fo;em em­
pregados. A sua valentia era famosa, e quando não 
o obedeciam por bem, elle applicava soccos e ponta­
pés por todos os lados; na gloriosa impunidade dos 
ricos.

Este rapaz ainda vive, e lendo esta pagina ha 
de se identificar immediatamente. Disseram-me que 
a mentira por elle forjada ganhou vulto no seu pro- 
prio espirito, a ponto de voltar ao Brasil disposto 
a ser, senão capitão, pelo menos bacharel. Hoje advo­
ga clandestinamente, e porisso com raro successo. 
As suàs «razões finaes» são violentas e amedrontam 
os adversários.

Os dias correram mais calmos, graças aos cui­
dados que na casa me dispensavam. 'Comecei a bal­
buciar as primeiras expressões em guarany, o doce 
idioma dos paraguayos, e as minhas indecisões de 
principiante encantavam as melheres. Novos çmigra- 
dos chegavam á cidade, e crescia a prevenção das 
autoridades. O governo de Asuncion enviara outro 
corpo do Exercito á fronteira, contando com a nossa 
Intervenção, e o s  militares nos fiscalizavam com rigor 
inútil e exaggerado.

Encarnacion formou-se á margem direita do Rio 
Paraná, num dos seus mais bellos trechos, em frente 
á cidade de Posadas.

Não podíamos entrar em Posadas, e os exilados 
vinham todos para Encarnacion. O commercio entre 
as duas cidades é intenso, feito por lanchas e chatas 
que ininterruptamente cruzam o rio. Na propria mar­
gem argentina os hábitos e o idioma são iguaes aos 
do Paraguay, e os trabalhadores das embarcações 
nunca sabem ao certo se estão num paiz ou noutro. 
Do lado argentino ha permanente fiscalização adua­
neira, para impedir o contrabando. Este serviço 
é feito com lanchas armadas de metralhadoras, que 
seguidamente entram em actividade, prendendo ou 
pondo em fuga embarcações de contrabandistas. Ha 
ao longo do rio um numero considerável de pesca­
dores ou homens ligados ao serviço de pequena cabo­
tagem; tudo contribue para o movimento das duas 
margens do Paraná, e é aquelle um dos pontos mais 
procurados pelos visitantes estrangeiros. Os brasüei-
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ros gastavam as horas inúteis do exilio em natações 
e folguetos aquaticos, de preferencia nos pontos onde 
se reunem as lavadeiras da cidade, as quaes, devido 
ao calor e á natureza do trabalho, andavam quase 
completamente núas.

Mas a vida era insipida e nostálgica. As cidades 
do Paraguay, a despeito dos seus habitantes serem 
joviaes e despreoccupados, caractei'izam-se por um 
tom de melancolia. E’ a herança dos severos hábitos 
introduzidos pelos jesuitas, na histórica tentativa de 
edificar naquelle região da America, um Império 
Theocratico.

No ultimo dia que passei na terra recebi uma 
tocante manifestação de amizade da parte das très 
mulheres. O capitão-doutor encarregou-se das des- 
pezas, autorizando a improvisação dum pequeno baile. 
Entre duas contradansas dedicou-me um exaltado dis­
curso pondo em destaque uma série de valentias e 
actos de bravura que jamais pratiquei, mas que a

fertilidade da sua imaginação insistia em repetir. Du­
rante a viagem, até Asuncion, tive o pensamento 
occupado pelas recordações daquelles dias, ao mesmo 
tempo tristes e gratos.

O mais curioso é que a mulher devolveu-me 
a quantia que lhe confiei, rigorosamente intacta, sem 
ter se aproveitado ou se cobrado de cousa alguma. 
A não ser que o generoso sargento houvesse pago 
a minha estada na casa... Se assim foi, elle se portou 
com impeccavel distincção, pois de nada suspeitei 
até o momento de verificar quanto ,me restava em 
dinheiro.

Annos depois, com a recordação adormecida, eu 
teria qvte despertal-a num sobresalto, ao lêr as con­
sequências tragicas dum impiedoso e indesejável cy­
clone, que impedosamente attingiu Encarnacion.

Teria idó pelos ares a casa das très mulheres....^

NELSON TABAJARA DE OLIVEIRA.

— Apesar das suas luctas de político, 
de mentor de consciências. Charles Maurras 
ainda encontra lazeres para fazer versos, 
versos de que Paul Claudel não gosta 
muito, mas Léon Daudet proclama dos 
melhores da lyrica moderna. Quatre poè­
mes d ’Eurydice, de publicação recente, 
vêm offerecer aos leitores ensejo de ve­
rificar qual dos dois tem razão, se o 
dramaturgo de L’Arbre, se o pamphleta- 
rio dos Fantômes et vivants . . .

—  Sáe a nona edição de La negresse 
blonde de Georges Fourest. Prova de que 
ainda os poetas são lidos na Europa. E 
um poema inédito empresta um sabor 
novo a esse velho texto do admirador 
das pretas de cabellps dourados. Fourest, 
em quem muitos vêem um mystificador 
c outros enxergam um genio, encaixa os 
conceitos e as imagens mais desconcer­
tantes em alexandrinos de um rigor ab- 
solutamente clássico, de uma execução 
technica á maneira de Boileau.

— Os caçadores são em geral acoimados 
de patranheiros. Entretanto isso de fazer 
esporte destruindo os pobres bichos já 
inspirou um livro immortal a Turgueniev. 
E agora Tony Burnand offerece-nos Grosse 
bête et petit gibier, série de paginas tra­
çadas com sobriedade, sem nada que nos 
leve a ídesconfiar do autor. As descripções 
do Tyrol impressionam-nos pela flagran- 
cia absoluta. E em tudo sentimois o per­
fume da terra, das folhas pisadas pelos 
animaes que pretendem escapar ao fuzil 
do discípulo de Santo Huberto.

— Verdadeira revisão de processo é o 
livro de madame J. B. Ebelind sobre 
Louis XIII. A personalidade desse sobe­
rano fôra injustamente desfigurada por 
grandes escriptores, e entre elles Victor 
Hugo; e Alfred de Vigny. Emtanto, verifi- 
ca-se presentemente, dentro de melhor 
documentação e de mais equilibrada cri­
tica histórica, não ter sidO’ o pae do Rey 
Sòl o pusillanim)2i e o indolente que mui­
tos presumem. Indiscutíveis eram as suas 
virtudes de modéstia, de bom senso, de 
submissão aos deveres de uma coroa 
ameaçada por tantos inimigos de dentro 
e de fóra do paiz.
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— Louis Ilourticq demora-se em La 
jeunesse de Poussin, nascido em região 
obscura, transportado depois a Paris e fi- 
nalmiente á Italia. Trabalhador, desinteres­
sado e puro de costumes, o pintor do 
DiluviO' é figura de alta significação na 
arte franceza e sempre que lhe expõem 
as obras em conjuncto é uma sensação 
de deslumbramento entre os amadores 
das formosas télas. Pincel que não fal­
seava os modelos, Poussin dispunha de 
uma technica que faz pensar nas tra­
gédias de Racine e nos jardins de Ver­
salhes.

— . Nos domínios do romance policial 
Claude Aveline tem obtido ruidosos trium- 
phos. Porque escreve com elegancia e 
amenidade. Porque parece divertir-se elle 
proprio com as trapalhadas em que mette 
as suas personagens. Em Voiture 7 Place 
75, seu ultimo trabalho, faz-nos elle acom­
panhar, e com prazei' para nós, as di­
vertidas façanhas de um gatuno. Tudo 
muito bem calculado, muito bem ex­
posto. Chega-se a ver o sorriso velhaco 
com que o autor nos convida, a participar 
do seu júbilo de puro intellectual deante 
da barafunda provocada pelo heróe do 
livro . . .

— André Rouveyre é um dos cidadãos 
mais discutidos da Paris de hoje. Per- 
tenée ao grupo do Mercure de France e 
escreveu paginas em nada desdenhaveis 
sobre Remy de Gourmont e André Gide. 
.Fazendo critica theatral, tem applicado, 
rijas tundas em Jules Romains, que de­
clarou não dar nenhuma importância ás 
verrinas de Rouveyre. Também caricatu­
rista, quasi foi processado por uma se­
nhora maltratada em excesso pelo seu 
lapis diffamatorio. No momento, André 
Rouveyre estampa o volume Silence. Tal­
vez se lembrasse elle, ao compor esse 
livro, dos mestres hespanhóes de que 
tanto gosta, e quiz fornecer-nos um tra­
tado do «amor absoluto». O peior é que 
as personagens falam demais, sem quasi 
agir, e o autor não se explica direito 
quando pretende provar que o homem 
amoroso é sempre uma creatura dimi­
nuída e para as mulheres a paixão é 
o maior de todos os desastres.
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LE T T R A S  DO C E A R A
Estreando com. Morro do Moinho 

Martins d ’Alvarez se revela um ro­
mancista de visão enlarguecida e de 
tendencia, no sentido de empregar 
a sua penna em descrever as ob­
servações de sua analyse adiantada 
sobre o conteúdo social, que tanto 
tem fascinado a litteratura contem­
porânea. Poeta, com dois livros 
de versos publicados, e que muito 
faliam de suas tendências littera-
rias, o romancista estreante procura 
encaminhar-se por nova senda mais 
vivida e essencial.

Fran Martins esboçou em Pon­
ta de Rua um quadro surprehenden- 
te da vida suburbana de Fortaleza. 
O romance de Fran. Martins, rico 
em cores psychologicas revela um 
analysta mais ou menos sceptico di- 
aífte da realidade social. O con­
teúdo humano de suas personagens 
se mostra mais rico de contradic- 
ções, de ansiedades, e procura de 
um clima proprio para a vida. Mas, 
não resta duvida, o livro de Fran 
Martins trahe um pouco a sua me­
lancholia diante do vulgar quoti­
diano.

Silveira Filho é um poeta que 
apezar de qualquer constrangencia 
temporal mantem alertas as fontes 
lyricas de sua suave poesia. Ledor 
assiduo ’de Samain, Verlaine e Fer­
nand Gregh, este, um dos mais au- 
thenticos poetas da França de Va­
lery e Benda, meio penumbrista, 
meio impressionista Silveira Filho 
não esquece as licções do tempe­
ramento nem desdenha os impulsos 
de sua intelligencia. Por isso talvez 
seja a sua poesia possuidora de 
uma singular suavidade, quer quan­
do maneja com o paizagistico quer 
quando se integra no puro aspirar 
interior —  as fontes de onde elle 
saiba captar a essencia do seu ri­
mar.

Carlyle Martins, com très livros 
de versos publicados, escreve ago­
ra uma serie de Contos, realisticas 
paisagens humanas recordadas de 
suas viagens ao interior do sertão. 
O drama das almas obscuras e os 
exasperos dos desejos não reprimi­
dos, um primitivismo francamente 
maléfico, as radiographias dessas 
almas estão esboçadas nas paginas

de Carlyle Martins. Este poeta dá, 
vez por outra, ás lettras, a sua 
valiosa contribuição.

Actual Presidente da <csociedade 
Cearense de Ceographia e Historia» 
Florival Seraine, escriptor já aca­
tado pela critica, depois de escre­
ver Descartes, Conferencia, está 
preparando um volume em que 
enfeixará estudos sobre o Ceará.

Carlos Condim, poeta de. vida 
agitada e dramatica, morto ha sete 
annos, vae ter o seu exegeta na pes­
soa do sr. José Valdo Ribeiro Ra­
mos, sociologo e escriptor de muitos 
recursos.

Antonio Salles escreve Estrada 
de Damasco. Trata-se de um livro 
de maior amplitude do que Aves 
de Arribaçãd, e que o seu autor faz 
questão seja um livro de ideas. 
Aqui no Ceará Antonio Salles tem 
trabalhado muito. Levando vida re­
tirada, cercado dos seus autores, 
elle todavia não se furta ao prazer 
creador. Vez por outra publica ver­
sos e critica emquanto es*boça o 
clima para os personages de Estra­
da de Damasco.

AFFONSO BANHOS.

^  a/rqiw^s R.odM>/lo 

S a  n ta  Rosa

So-Armando D. Pirotto —  La literatura en América 
ciedad Amigos dei Libro Rioplatense —  Montevidéo.

Vigoroso estudo sobre a litteratura colonial da America 
Ilespanhola. Referencias aos épicos, lyricos, historiadores, thea- 
trologos e administradores que escreveram tanta coisa perdu­
rável, mesmo em periodos de sujeição ititellectual á métropole, 
mas com dezenas de lances em que sie entremostrava a origi­
nalidade creadora de povo.s destinadojs a dar um Amado Nervo, 
um Ricardo Palma, um Sarmiento. O sr. Armando D. Pi­
rotto é erudito* e artista. Conhece os textos antigos, mas não 
lhe falta sensibilidade á moderna para aviventar esses textos.

d y f:
■foo.

JOÃO « MARIA
1Î EDIÇÃO

São attendidos gratuitamente os pedidos feitos á Caixa 760-Rio

t

Um que ainda acredita no mysterio, nos seres invisíveis, 
é Jean Marteau, autor do Potit-Ziournant, onde scenas de 
grande poesia alternam com episodios de uma ferocidade quasi 
sadica. O romance é denso de acontecimentos, notando-so
nelle a existência de um observador perspicaz, não insen­
sível de todo á influencia dos mestres de humorismo da 
Inglaterra. Frequente é que, em Jean Marteau, uma passagem 
de amor acabe em prosa das mais decepcionantes!. . .

—  John Charpentier protesta contra o desdem que as 
modernas gerações francezas demonstram por grandes creado- 
res deficções como Balzac e Stendhal, preferindo-lhes Dos- 
toiewsky e outros russos. Para elle, o autor do Crime e cas­
tigo e seus patricios são apenas fortes ao descrever «a vida 
larvaria do pensamento», mas não chegam nunca á synthèse 
social obtida por aquelles dois mestres da psychologia collectiva 
de França.

— Muita gente pensa que a Joven Captiva celebrada por 
André Chénier em versos immortaes foi amante ardorosa do 
poeta. Qual nada! Quem a formosa Aimée de Coigny amou 
desvairadamente foi o frascario de Lauzun, um dos mais te­
míveis conquistadores do seu tempo, que a chamava familiar­
mente de Nigretta. Sabe-se que Lauzun colleccionou innumeros 
corações femininos, e entre elles os de lady Sarah Bunbury, 
da princeza Czartoryska, de mistress Robinson e de madame 
de Martainville, havendo até quem reuna a esses nomes, o 
da rainha Maria Antonietta.
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o SR. TRISTÃO
Figura o sr. Tiistão de Athayde 

entre as minhas mais solidas admi­
rações litterarias. Sempre o li pro­
veitosamente, sempre o olhei com 
respeito, e jamais saberei devida­
mente agradecer o impulso que o 
contacto de seus livros deu a meus 
estudos em certos momentos de ab­
surda disponibilidade mental. Ja­
mais saberei sufficientemente louvar 
o homem que, numa hora angustia­
da como a nossa, conseguiu sobre­
por-se á descordem (e só Deus sabe 
como a desordem tem um fascinio 
eterno, como ella acena feiticeira­
mente para todos os que faezm 
vida intellectual !) ; o homem que, 
soffrendo e inquietando-se, com a 
inquietação e o soffrimento das al­
mas sinceras, corajosamente se de­
finiu, encontrando um sentido eter­
no f>ara a vida; o homem que, no 
rythmo novo da intelhgencia bra­
sileira, abriu perspectivas, definiu 
caminhos, apontou perigos (e sem­
pre com absoluta proficiência, com 
a clareza do sociologo e aquella 
gloriosa humildade dô  christão) ; al­
guém, emfim, que nunca desespe­
ra de conclamar os moços para 
alguma coisa differente da vulga­
ridade quotidiana, para qualquer 
coisa mais seria do que a bohemia 
do espirito, mais ampla que o di- 
lettantismo dos «cafés».

Não importa que certos julgado­
res mal supportem o seu phrasea- 
do, afirmando que um excesso de 
austeridade mental nelle prejudica 
a communicabilidade, acreditando- 
o muito denso, muito complicado, 
muito perobico em summa. Tam ­
bém não importa que sua serie de 
Estudos denuncie com certa assi­
duidade a improvisação e o regis­
tro, e que o unico livro realmente 
livro de sua estante seja Affonso 
Arinos, —  pesquisa fcommovida, ca­
rinhosa e lúcida ísobre um dos mais 
lindos exemplares de nossa fauna 
litteraria, —  impondo-se, quasi tu­
do mais, como pagina dispersa de 
jornal ou these universitária subi­
tamente elaborada. Admirável, ape­
sar disso, a serie de Estudos, —■ 
admiravel e proveitosissima pela 
noticia que nos dá, pela documen­
tação que representa de todo um 
ardente periodo de nossas lettras.

Nem esqueçamos, após, que O 
Es-pirito e o Mundo merece consi­
derado um dos mais sérios, dos 
niais profundos e honestos volumes 
de critica até agora apparecidos 
em lingua portugueza, e que a fi-

A V E
A  J. Fernando Carneiro

'Ninguém sabia donde viera a extranha ave.
Catvez o ultimo ciclone a arrebatasse 
de incognita ilha ou de alĝ um golpho, 
ou nascesse das algas gigantescas do mar; 
ou caisse de uma outra atmosphera, 
ou de outro mundo ou de outro iriysterio.
Velhos homens do 7nar nunca a haviam visto nos gêlos 
nem nenhum andarilho a encontrara jaiiiais: 
era antropomorpha como um ayijo e silenciosa 
coino qualquer poeta.
Erimeiro pairou na grande cupola do templo
<>nas o potitifice tangeu-a de lá como se tange um deynonio doente, 
E na mesma noite poisou no cimo do pharol; 
e 0 pharoleiro ta7igeu-a: ella podia atrapalhar as náus.
Ningueyn lhe ojfereceu um pedaço de pão 
ou um gesto stuive onde se depeyidurasse.
E alguém disse: « essa ave é uma ave má das que devoram o gado ». 
E outro: « essa ave deve ser um demonio faminto».
E quajido as suas azas pairavam espalmadas da îdo sombra ás

[creanças cansadas,
ate as mães fogavam pedras na mysteriosa ave perseguida e inquieta. 
Halvez houvesse fugido de qualquer pico silencioso entre as nuvens 
ou perdesse a companheira abatida de setta, 
a ave era anthropomorpha como um anjo 
e solitaria como qualquer poeta.
E parecia querer o convivio dos homens
que a enxotavam como se enxota um demonio doente.
Quanda a enchente periodica afogou os trigaes, alguém disse:
—  «.A ave trouxe a enchente^.
Quando a secca annual assolou os rebanhos, algueín disse:
—  <■(. A ave comeu os cordeiros y>.
E todas as fontes lhe negando agua,
a ave desabou sobre o mundo como wn Samsão sem vida.
Então um simples pescador apanhou o cadaver jrtacio e falou:
— « Achei o corpo de uma grande ave ínansa».
E alguém recordou que a ave levava ovos aos anachoretas.
Um  mendigo falou que a ave o abrigara muitas vezes dó frio 
E um nú: a ave cedeu as pennas para meu gibão. ,
E o chefe do povo: « era o rei das aves, que desconhecemos ».
E o filho mais moço dip chefe que era sósmho e manso: 
dâ-me as pennas para eu escrever a minha vida 
tão igual à da av>e em que me vejo
mais do que me vejo em ti, meu pae. JORGE DE LIM A.

delidade de Tristão de Athayde, o 
seu respeito ao espirito de Jackson, 
á memória do companheiro morto, 
valem como um dos mais bellos 
espectáculos moraes deste Brasil 
cheio de capellinhas improvisadas 
segundo as exigências da vaidade 
e frequentemente nascidas i sem uma 
effectiva penetração das almas.

Authentica vocação de pensador, 
de sociologo, de critico, Tristão de 
Athayde —  vivendo numa terra de 
primários e de «snobs» e na qual, 
muito peior do que a precariedade 
economica da pròfissão litteraria, 
pesa como chumbo um total aban­
dono moral do escriptor —  Tris- 
tão de Athayde, diziamos, traba-

Iha incessante e apaixonadamente 
em favor do espirito, e continua 
a gozar, como poucos, uma intensa 
e alta vida de intelligencia.

Cerebro que já conheceu cultu­
ras as mais diversas, que absorveu 
paginas essencialissimás de (numero­
sos idiomas, dizedoryde coisasi'crys- 
tallinas acerca de Proust, Bergson, 
Mauriac ou Chesterton, e cujo en­
saio sobre «o humanismo britanni- 
co», por exemplo, é um verdadeiro 
prodigio de finura, lexactidâo e pro­
fundeza, —  O sr. Tristão é alguem 
que resistirá serenamente á mais 
energica ordenação de valores do 
Brasil destes tempos.

NEW TON, SAMPAIO.
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D e  L is b o a 64 A V E N T U  R A ”
O sr. José Osorio de Oliveira, 

representante do BOLETIM DE 
ARIEL em Portugal, acaba de pu­
blicar Aventura, uma novella, em 
edição da Parceria Pereira, de Lis­
boa. Trancrevemos a iseguir o bello 
ensaio critico que o sr. Gastel­
lo Branco Chaves, illustre es- 
criptor lusitano, dedicou á novella 
de Osorio de Oliveira no numero 
de i8 de dezembro findo àa. Seara 
Nova, de Lisboa.

O romance e a novella começam a 
ser os generös litterarios preferidos pelos 
escriptores da nova geração, á qual oxalá 
caiba a gloria de conseguir fixar, entre 
nós, as duas modalidades de um genero 
que parece não estar muito de accôrdo “ 
com a feição do nosso temperamento 
litterario, sentimental e emotivo, mas in­
gênuo e pobre na expressão do senti­
mento e por demais espontâneo e su­
perficial na elaboração esthetica das emo­
ções. Falta-nos também a fantasia ou 
seja a imaginação psychologica que cria 
os personagens representativamente huma­
nos que reproduzem e explicam as gran­
dezas e misérias do Homeni' e da Vida.
N nova geração colloca-se litterariamente 
numa attitude revolucionaria e tenta ini­
ciar uma obra de adaptação do genio 
litterario portuguez ás formas e expres­
sões estheticas que melhor lhe parecem 
exprimir a inquietaçãoi, a ansiedade desta 
nossa perturbada época.

Tem sido a litteratura portugueza uma 
litteratura de individualidades isoladas e 
de obras sem continuidade; —  uma lit­
teratura que mais se caracteriza pelo que 
lhe falta do que pelo que possue e pode 
dizer-se que, se conta alguns escriptores 
de valor universal, não é uma litteratura 
verdadeiramente culta, por aquillo que 
lhe falta em humanidade, em pensamento 
e em cultura, o que manifestamente se 
revela na sua falta de unidade de estylo.

Educada pela doutrinação critica de An­
tonio Sérgio ou permanecendo-lhe sim­
plesmente attenta, o (quo é cfejrto. é que >na 
nova geração existe um poder de ana­
lyse e uma consciência critica que não 
tem sido quinhão da maioria das nossas 
gerações litterarias. Ha, de facto, uma 
renovação que tenta attingir o essencial 
e revitalizar as raizes e para isso afigura- 
se-me não ter sido inútil o grupo de 
ensaistas e criticos da nova geração lit- 
teraria.

Ao grupo desses ensaistas pertence Oso­
rio de Oliveira que agora se estreia como 
novellista. Aventura é realizada mais co­
mo um poema do que como uma novela. 
Vibra nesta obra de Osorio de Oliveira 
um subjectivismo lyrico, uma exaltação 
sentimental que, não sendo de grande 
alcance, lhe dá, contudo, por vezes, um 
elevado poder emotivo que se traduz 
nas melhores paginas da novella. Toda 
a obra vive de um estado de alma do 
seu personagem —  Antonio Nogueira — 
um estado de alma que porém é mais 
descripto que analysado e a que talvez 
a continua mutação de fundos não dei­
xa evidenciar a dynamica mas tão so­
mente a persistência. Ha uma precipitação 
de rythmo sem haver desenvolvimento

do que poderemos chamar o núcleo de 
acção psychologica inicial e que tão ricô 
é. Antonio Nogueira apresenta-se-nos co­
mo um inconformista, um insatisfeito, um 
inadaptavel. Quem assim é, porém, para 
que radicalmente o seja, não o é só 
nas coisas materiaes, sensiveis, mas es­
pecialmente o deverá ser nos dominios 
do espirito. A grande aventura do in­
conformista será sempre a aventura das 
idéas e a das attitudes moraes — não 
a das viagenS' e á do amor, que só virão 
reflexamente. O portuguez do século XVI 
corria terras e sulcava os mares e não 
se poderá dizer que a sua feição caracte- 
ristica fosse o inconformismo e a in­
adaptação. O inconformismo nos dominios 
moraes e intellectuaes equivale ao anar- 
chismo nos dominios do social: — de­
manda uma superioridade de tal ordem 
que poucos homens, dignamente e em 
verdade, os podem professar.

Por isto me parece Antonio Nogueira 
personagem um tanto superficial e isto 
não porque José Osorio seja incapaz de 
dar a contextura intima e o movimento 
psychologico dos seus personagens, como 
o prova em certos lances, mas, ao que 
me parece, pelo estado de exaltação poé­
tica em que realizou a sua novella. A 
exaltação é boa como movimento inicial 
— mas só a icritica,; a analyse serena e a 
congeminação podem aproveitar delia todo 
o seu potencial artistico.

ü  estylo de Osorio de Oliveira cada 
vez se vae tornando mais cristallino e 
mais elegante, possuindo um vocabulá­
rio sobrio (o que para o novellista é 
uma virtude) e uma sintaxe malleavel, 
de apurado senso estilistico. No desenho 
das situações como no das paizagens), 
na sua conjugação, Osorio de Oliveira 
desenha com firmezaj e é suavemente que 
dá o colorido donde resultam pequenos 
quadros admiráveis pela sua suggestão 
poética como este que entre outros escolho ;

CYRO MARTINS

S E M  R U M O

N O V E L L A

Ediçáo ARIEL

«Mas uma manhã, Genoveva não poude 
maiis, e forçando Antonio a deitar-se jun­
to delia na praia, sobre um monte de 
algas, apertou-o com força nos braços, 
mordeu-o na boca, e rudemente, com 
raiva de tanto ter esperado, fez com que 
telle a possuisse. Nesse momento foi ain­
da do mar que Antonio se lembrou, ten- 
Ido. a impressão ide que o corpo da mulher 
se abria, para o receber, como o seio 
das aguas, e sentindoro, agitar-se debaixo 
de si, convulsivamente, como as ondas. 
Um instante depois, o corpo de Genoveva, 
percorrido apenas de leves estremecimen­
tos, apaziguava-se como as aguas do mar 
apó)s o temporal. E a ternura da Mulher, 
como O' mar em calmaria, envolveu em 
caricias o Homem que acabava de nascer.

Quando Antonio voltou para o Por- 
tinho ia cantando, com a alegria unica 
da primeira posse. E no dia seguinte, 
e todos os dias, tornou a procurar nos 
braços duros de Genoveva, no seu amor 
rude, na sua carne saborosa a sal, a fe­
licidade do desejo satisfeito.

As ondas vinham espraiar-se junto dos 
corpos, que por ellas cadenciavam os mo­
vimentos. Morrendo por um instante, no 
esquecimento de tudo, Antonio e Ge­
noveva deixavam que a espuma os mo­
lhasse. Quando voltavam á vida, ouviam 
de novo a voz do mar, que nunca se 
cala. E esse rythmo constante desper­
tava nelles, outra vez, o desejo de amor. 
E novamente o Homem e a Mulher, 
imitando[ o eterno fluxpl e refluxo do mar, 
com o murmurio das aguas confundiam 
os seus gemidos de prazer. Mas só o 
!ma(r, é incansável.»

GASTELLO BRANGO GHAVES.

•— Andou bem Zoé Talon recompondo 
a imagem da Comtesse du Cayla. Depois 
de metter-se em intrigas para poder aguen­
tar-se numa côrte em que os hypocritas 
e os trapaceiros pullulavam, a pobre con­
dessa teve de se divorciar e acabou sen­
do] a favorita de Luiz XVIII quando este 
vivia quasi jungido ao seu sophá de in­
valido. Intelligente, graciosa, essa franceza 
parecia antes pertencer aos salões do sé­
culo anteior. Lamartine, que era sen- 
sivel ás lindas almas, retratou-a com ca­
rinho.

—  Um nome que merecia ser recordado 
com mais frequenejia é o dn coronel Mon- 
teil, pioneiro do dominio colonial fran- 
cez. Foi um soldado valente, mas, em 
funeções civis, não lhe faltavam nobres 
qualidades civilizadoras. O Senegal e o 
Sudão eram-lhe familiaríssimos. . Amigo 
de Gallieni, comprehendeu tão bem quan­
to] estei a grandeza dos destinos da Fran­
ça em terras da Africa.

—  Velho conhecido nosso é Henry Bor­
deaux, que tem dado grande lucro aos 
vendedores de tinta e aos fabricantes de 
papel. Raroí o itrimestre em que esse fran- 
cez não desove o seu romance ou o seu 
livro de critica. E’ um vice-Bourget, 
continuando nessa posição subalterna, ape­
sar da morte do outro. Le Maître de 
I amour filia-se bem' á orientação Catho- 
lica do autor. Demonstra-se ahi o pre- 
carlo de todos os amores terrestres, que 
só podem encontrar umã nobre solução : 
Deus.
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C í m ^ r n a

DOCUMENTOS DO NOSSO TEMPO

Os jornaes cinematographicos constituem 
preciosos documentos para os estudiosos 
da historia corrente. Tomamos conheci­
mento dos factos dias depois de succedi- 
dos, embora nos cantos mais escondidos 
do mundo.

O assassinio do presidente Doumer era 
visto em Bruxellas duas horas depois 
de commettido na França. As guerras da 
China e da Hespanha apparecem-nos com 
uma presteza de pasmar.

Hoje nós não esperamos mais que 20 
annos se passem para que os crimes de 
uma certa porção da humanidade sejam 
vistos em toda a sua enormidade. Jules 
Romains publicou em «Marianne» de 15 
de Setembro um admiravel artigo —  «La 
guerre qui n’ose dire son nom».

O grande escriptor mostra que ha lu­
ta em varios pontos do globo, luta ver­
dadeiramente internacional — entre ita­
lianos, allemães, francezes, russos —  sem 
que elles confessem que estão em guer­
ra. No Mediterrâneo bombardeia-se, tor­
pedeia-se e não ha guerra. Já morreram 
perto de i.000.000 de homens na luta 
sino-japoneza( e só âgora o Japão fala em 
declaração formal de guerra, como se 
até agora outra cousa se estivesse veri­
ficando. *

Como viria a iproposito um livro como 
o que Forel escreveu no começo do sé­
culo — «O -papel da hypocrisia, da es- 
tupidex e da ignorância na moral contem­
porânea-»!

Isto acontecerá muitos e muitos an­
nos ainda emquanto o mundo pertencer 
aos fortes, aos chamados homens supe­
riores.

Pelo nada que esses fortes tem feito 
felicidade dos seus irmãos, esperemos que 
a humildade, a sympathia, a bondade, a 
doçura dos fracos tragam para terra a 
tão anciada tranquillidade.

Deixemos primeiro que os donos do 
mundo acabem de destruir-se.

De agora em diante a nossa mystica 
iserá a da volta ao paraiso, a do restabe­
lecimento da felicidade integral . . . .

A mulher que amou demais —  Direcção 
de Gerhardt Lamprecht —  Cine Allianz. 
Só se tem o direito de tocar em «Ma­
dame Bovary» quando se é capaz de, 
inspirado nessa obra prima, produzir obra 
de igual grandeza.

Um film inspirado no romance typo de 
todas as litteraturas é uma tarefa para 
um director de genio.

Para fazer Emma Bovary viver no écran 
só Greta Garbo com a sua mysteriosa 
personalidade. Qualquer outra será ultra­
passada pelo grande typo feminino, não 
conseguirá dominal-o.

Quem justificar aquella palavra de Thi- 
baudet —< o cinema fallado degradou lit- 
terariamente tudo aquillo em que tocou — 
não deverá aflrontar tarefa de tamanha 
monta.

O trabalho do director allemão não 
satisfez. Nelle nada encontrei que me 
desse o prazer integral, que me provo­

casse a admiração contricta da obra in- 
gualavel.

O ambiente de provincia, os typos não 
me convenceram.

Nota-se que falta uma certa admos- 
phera sem a qual não ha Homais, nem 
Leon, nem Rodolphe.

O pharmaceutico no film é apenas um 
canalha. Flaubert não quiz encarnar nelle 
apenas um «fourbe», mas um typo inteira­
mente provincial, de ideas limitadas, de­
formadas pela estreiteza do meio, pela 
mesquinhez de uma cidadezinha de in­
terior.

E tudo isso realçado pela sua suffi- 
ciencia, pela sua pretenção de homem de 
meia cultura, pela sua vaidade imbecil, 
pelo seu alardear frequente de conheci­
mentos, pelo seu tom sentencioso.

O Dr. Bovary vae um pouco melhor, 
como representativo de um certo con­
formismo, de uma certa preguiça men­
tal, de uma certa incapacidade para rea­
gir em face dos acontecimentos.

Em geral os allemães tratam maravi­
lhosamente os typos de «cocu» e homo­
sexual.

B a festa em casa da marqueza d’An- 
dervilliers! E’ uma pagina para se re­
cordar o resto da vida e que provocará 
a admiração dos homens, emquanto exis­
tir litteratura.

Mesmo Emma Bovary, apesar do enor­
me valor de Pola Negri e das suas qua­
lidades pouco vulgares de artista, ca­
rece de subtileza, de plasticidade, para que 
possamos penetrar nos meandros de sua 
complexa psychologia.

O final desmente completamente que 
a grande amorosa se tenha envenenado 
com arsênico. Nem uma contracção, nem 
um grito de dor, nem um gemido. Uma 
doçura de morte natural.

Não é o ique está em Flaubert :
«Elle jeta um cri aigu.»
«Puis elle se mit à geindre, faible­

ment d’abord.»
«Un grand frisson lui secouait les é 

paules . . .
«Ses dents claquaient, ses yeux agrandis 

regardant vaguement autour delle . . .
«Un hurlement sourd lui é chappa. . .
«Mais les convulsions la saisirent; elle 

s’écria :
— Ah! C’est atroce, mon Dieu.»
Evidentemente isto não é uma morte 

calma . . .

Acaba de Apparecer:

de ARUS SAB

3.° Ediçâo ARIEL

«A mulher que amou demais» me dei­
xou firmemente convencido de ^ue a 
grande sacrificada, a grande crenté no 
amor humano, o grande symbolo de to- 
todas as amorosas, a aima torturada pe­
la ancia de libertação, ainda espera quem 
a realize condignamente no cinema.

Esposa, medico e enfermeira (Wife, doc­
tor and nurse) —  Direcção —  Walter 
Lang — 20th Century Fox. Este film 
apresenta uma modalidade interessante do 
eterno triângulo, que já tem sido tempe­
rado com todos os molhos.

E a historia de um grande operador, 
cuja camaradagem e (amizade com a en­
fermeira tornara-a indispensável á sua vi­
da profissional.

Nessa camaradagem havia uma serie 
de praticas cuja relação com o serviço 
é difficilmente explicável. Deital-o ao col- 
lo, animal-o, fazer-lhe festinhas na ca­
beça escapam á collaboração que uma 
enfermeira deve ao operador.

Tanto assim que a «nurse» um dia 
tanto se afastou do terreno profissional, 
que o beijou ardentemente.

Mas nesse momento já o Dr. Judd 
se apaixonára por uma sua cliente ríca, 
com quem se casa do dia pra a noite.

A pobre Steve não pode supportar o 
golpe e foge desesperada.

Mas a vida de medico, que é quasi 
toda a vida de Judd, torna-se impossi- 
vel sem a abnegação cega de Steve.

A propria Ina é quem vae buscar Steve 
para perto de Judd.

Mas os chamados nocturnos, as cons­
tantes sahidas de Judd desesperam a es­
posa que, cheia de ciume, resolve tratar 
do divorcio.

Como sempre Judd, o esposo, procu­
ra consolo no alcool, como dizem os
]ornaes.

Salvam-no o amor de Ina e a bon­
dade infinita da pobre Steve, para quem 
a dedicação', a renuncia, o sacrificio são 
exercicios diários.

E tudo acaba bem.
A direcção de Walter Lang nada apre­

senta de extraordinário, «Gags» já mui­
to vistos, graças já por demais sediças. 
Mas io film não deixa de ser um agra- 
davel passatempo.

Na próxima chronica tratarei dos se­
guintes films, que só foram vistos de. 
pois deste trabalho estar terminado: «Os 
castiçaes do Imperador» e «Passaporte 
nupcial».

AURÉLIO GOMES DE OLIVEIRA.

—  Acaba de surgir em lingua france- 
za mais uma apresentação do poema de 
Homero. L'Iliade, de Paul Mazon, é por 
emquanto a primeira parte do livro c 
o traduetor não occulta as muitas dif- 
ficuldades que o assaltaram nessa tarefa. 
O maioiT dos poetas gregos, pela sua lin­
guagem directa, plasmada no ambiente e 
nos typos gregos com uma exactidão ge­
nial, é quasi insusceptivel de ser trans­
portado a um outro idioma. Como quer 
que seja. Paul Mazon, ora fazendo tra- • 
ducçâo littéral, ora traducção livre, procu­
rou atraiçoar o menos possivel os can­
tos homéricos. Evitou especialmente a ar- 
dua nomenclatura de Leconte de Lisle 
e os^,trechos versificados que tanto des­
contentaram os criticos de Victor Bérard.
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Completamos hoje a lista dos discos 
da notável «Anthologia Sonora», que ha- 
viamos iniciado no ultimo numero :

Disco N.o 9 —  Miguel Blavet (1700- 
T768); Sezunda sonata para flauta e cra­
vo —  Marcel Möyse e Pauline Aubert.

NA 8 —  Cravistas francezes da epocha 
de Couperin —  Nicoláu Geoffroy
(cerca de 1700): "Comheau em forma
d’allemande; Antonio Dornel (mais ou 
menos 1685-7765): a) Le pendant d’oreil­
le, b) La noce d ’Auteuil —  Pauline Au­
bert.

N.o 13 — François Couperin — Secundo 
concerto real —  Sociedade de violas e 
cravo.

N.o 30 —  Jean-Philippe Rameau (1683- 
1764): Cinquième pièce de clavecin en 
concert —  Violino: Jean Pasquier; Vio­
la de gamba: Eva Heinitz; Cravo : Pau­
line Aubert.

N.o —  O cravo italiano após 1700 
— Alexandre Scarlatti : a) "Coccata, b ) 
Fuga em re maior; Domenico Zipoli: a) 
Sarabanda. b) Canzona —  Cravo: Rug­
gero Gerlin.

N.o 37 —  Antonio Vivaldo (approxima- 
damente i678-i74t): Concerto tara vio­
lino, cravo e orchestra —  Violino solo : 
Jean Fournier.

N.o 38 —  O mesmo concerto de An­
tonio Vivaldi transcripto para cravo por 
Toão Sebastião Bach —  Cravo: Ruggero 
Gerlin.

N.o 23 —  Jo5o Sebastião Bach —
Cantata N. i8ç: Meine Seele ruehmt und 
preist — Canto: Max Meili; Flauta: Mar­
cel Möyse; Oboe: Gromer; Violino: J. 
Pasquierj Baixo continuo: Gerlin eMosser.

N.o 24 —  Carlos Felippe Emmanoel 
Bach —  Adeus ao meu clavicordio : João 
Sebastião Bach —  Minueto, Polonesa, Mi- 
nueto. Marcha e Choral —  Clavicordio : 
Erwin Bodky.

N.o 26 — Jorge Felippe Telemann —  
Ouartetto em menor —  Flauta : Marcel 
Möyse; Violino : Jean Pasquier; Violon­
cello: Etienne Pasquier: Cravo: Gerlin.

N.o II —  T. F. Haendel —  Sonata em 
mi maior —  Oboe : Gromer ; Cravo : Mar­
celle de Lacour; Violoncello: Etienne Par- 
quier.

N.o 43 —  G. Dufay e Fi. Isaac —  
Rondó e Canção do século XJd —  Société 
Pro Musica Antiqua de Bruxellas.

N.o 44 — W. A. Mozart —  Sonata para 
fazote e violoncello —  Fagote : Fernand 
Oubradous; Violoncello: Etienne Pasquier.

N.o 45 —  Clément Janequin —  a)
Ce moys de may, S') Au joly feu; Guil­
laume Costeley —  a) Miznonne, b) A l­
lons, zay, berzères —  Coros a capella 
pela Choral «Motet e Madrigal».

N.o 51 —  Cantos allemães da epocha 
de 1500 — Heinrich Finde : Wach auf 
(a 4 partes) e Ach herzi^s Herz (a 4 
partes) ; Ludwig Senfl : Also heilid ist der 
Cflg (a 6 partes) e KUnz-Klanz (a 6 
partes), pelos Coros a capella da «Bas­
ler Kammerchor».

NK.o 52 —  Johann Kaspar Ferdinand 
Fischer (1650-1746) —  Suite do «.Jornal 
da Primavera» —  Orchestra de cordas, 
cravo e dois pistões; Johann Rosenmud-

1er (1620-1684) — Suite em dó maior — 
Orchestra de cordas e cravo.

N.o 47 — G. P. Palestrina (1525-1594) 
—' a) Hymno «O crux ave» e Motets 
«Vuhierasti, b) Madrigaes profanos «La 
cruda mia nemica» e «Alla riva del
Cebro» —  Coros a capella pela Choral 
«Mo(tet e Madrigal».

N.os 4 1 e  42 —  João Sebastião Bach — 
Concerto em dó maior para dois cravos e 
orchestra de cordas.

N.o 46 —  E. F. Dall’Abaco (1675-
1742) —  Sonat'a para dois violinos e
baixo.

N.o 48 — João Maria Leclair —• Crio 
para flauta, viola de gatriha 9 cravo.

N.o 50 —- João Christiano Bach (1635- 
1782) —  6. Quintetto em ré maior,
para flauta, oboe, violino, viola e vio­
loncello.

Acham-se annunciados para breve, entre 
outros, os seguintes discos : Compositores 
polacos dos séculos XVI e XVII: Szamo- 
tulski, Zilenski e Gomolka (coros a ca­
pella); Le devin du village de J. 1. 
Rousseau c o Trio N.o 5 de Joseph 
Haydn, para piano, violino e violoncello.

C. DE S.

— Depois de haver escripto sobre a 
rainha Amelia de Portugal e de ter nar­
rado as suas proprias reminiscências de 
jornalista, Lucien Corpechot fala dos Parcs 
et fardins de Prance. E' uma homenagem 
a Le Nôtre, que estylizou os maravilhosos 
parques em que vagaram Lauzun, a Pom­
padour, a princeza de Lamballe. Todas 
as qualidades de ordem, de disciplina, 
de rvthmo que impõem,' o gosto francez ao 
mundo, estão nessas aléas, nesses terra­
ços onde a sociedade européa viveu tão 
bellos instantes. Le Nôtre póde ser con­
siderado um clássico do espirito do seu 
século.

—• I.a Margrave de Bayreuth, de Mi­
chel Davet, revive o perfil de Sophie Wi- 
Ihelmine, irmã de um! rei da Prussia 
e enthusiasta de quantos houvessem pas­
sado por terras de França. Era ella cor­
respondente de Voltaire e não lhe faltava 
malicia para trocar epigrammas com esse 
profissional do riso.

— Georges Duhamel assumiu a direcção 
doi Mercure de France, em substituição 
ao fallecido Alfred Vallette, marido de 
Rachilde. Mas nem por isso, e nem por 
pertencer á Academia Franceza, deixa de 
publicar infatigavelmente os seus roman­
ces. A chamada chronica dos Pasquier 
cotinúa a ir sahindo. Agora surge Les 
Maitres, desdobramento e contraste do 
Désert de Bièvres. Neste livro, Duhamel 
expunha-nos as illusões, as miragens a 
que estâo' sujeitos os adolescentes. Já 
ent Les Maitres encontramos o avesso 
de todos os sonhos dos candidatos á 
gloria, ao amor, á riqueza. Laurent Pas­
quier penetra nos bastidores do theatro e 
observa como são arranjados os scer̂ a- 
rios, tão impressionantes de longe e tão 
pifios de perto. Passa a descrer dos mes­
tres, a enxergar em tudoi a vaidade pes­
soal sobreposta aos bellos sentimentos 0 
ás bellas paixões. A certa altura chega-se 
mesmo a insinuar que o melhor é desa­
prender a lêr . ..
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Do Porto Esforços uteis pró-approximaçào
luso-brasileira

intellectual

Consola vér como, em curto prazo, a 
obra de intercâmbio intellectual e litte- 
rario entre Portugal e Brasil se vem am­
pliando e intensificando, fóra de quaes- 
quer gestões officiaes e mercê apenas da 
boa vontade de meia duzia de pessoas e 
entidades que crêem mais em si proprias.

Nos seus exiguos recursos e nas suas 
pouquissimas possibilidades mas também 
nas forças irradiantes da sua curiosidade 
c de sua sympathia do que nos múltiplos 
recursos de que os Estados dispõem e 
nas complexas formas da actividade offi­
cial quasi sempre hirta e estatica.

Não se poderia desejar nem esperar, 
cm tão pouco tempo, mais do que está 
feito já, com satisfação e apreço reci- 
procos, dos meios intellectuaes dos dois 
paizes.

E na acção realizada e que felizmente 
vê crescer dia a dia o numero dos seus 
obreiros, cabe indubitavelmente, a João 
de Barros, do nosso lado, a parte princi­
pal, tão certol é que a sua forte e face­
tada personalidade intellectual tem dado a 
revelação e divulgação no nosso paiz 
do Brasil intellectual, uma devoção tão 
profunda e reflectida que nenhum outro 
cscriptor portuguez pensará em superar 
a sua paixão pelo Brasil que tem semeado 
tantas amizades pessoaes e tantas sym- 
pathias litterarias, entre homens insignes 
dos dois paizes.

José Osorio de Oliveira vem a seguir, 
com seus livros e artigos em revistas 
c jornaas e com a sua compreensão pro­
pria e tão aguda da terra e da gente 
brasileira. O dr. Casais Monteiro é ou­
tro escriptor, com um grande activo de 
serviços á approximação intellectual da 
gente nova do Brasil com as novas ge­
rações portuguezas. O prof. Fidelino de 
Figueiredo, tem sido igualmente um colla- 
borador insigne dessa obra de mutua com­
preensão nos sectores da historia e da 
critica litteraria.

Devemiáe a Julio Dantas algumas bellas 
paginas de superior apreço intellectual 
por obras litterarias do Brasil, e nos úl­
timos tempos, tem sido mais frequentes 
os seus estudos desse gencro.

Também o prof. Mendes Correia tem 
procurado, no campo scientifico, fazer 
obra idêntica á dos outros distinctos es- 
criptores. Alvaro Pinto, depois de uma 
obra editorial de largo âmbito luso-bra­
sileiro que não tem par, há annos rea­
lizada, continua a estabelecer entre es- 
criptores, criticos e editores dos dois la­
dos do Atlântico, relações de franca uti­
lidade para a aproximação luso-brasileira. 
E, apesar das suas exigências linguisticas 
c da crueza que por vezes as comman­
da, o dr. Agostinho de Campos tem sido 
divulgador de muita e boa obra litte­
raria brasileira a que nem só o louvor 
grammatical dá valia.

Cresce felizmente, de dia para dia, 
o numero dos homens de lettras e jor­
nalistas, consagrados e novos, sinceramen- 
tc interessados pelas lettras brasileiras 
e pela extraordinária exuberância da sua 
constante e surpreendente criação.

Antonio Sergio, Alberto Lima, o prof. 
Rodrigues Lapa, o padre Joaquim Al­
ves Correia, o dr. João Gaspar Simões, 
Carlos Queiroz, Affonso Ribeiro, Paulo

Braga, Raul do Rego e outros estão vol­
tando para o Brasil a sua curiosidade at­
tenta e compreensiva. A litteratura, a 
historia, os ensaios sociologicos e os es­
tudos afro-brasileiros mais especialmente, 
vão tendo nas revistas e jornaes portugue- 
zes novos apreciadores qualificados, novos 
amigos, novos criticos.

Jornaes e revistas como O Primeiro 
de Janeiro e o Diário de Lisboa, Seara 
Nova, O Diabo, Sol Nascente e Portucale 
accentuam a sua predilecção pelas coi­
sas brasileiras.

A brilhante Revista de Portugal que 
acaba de iniciar a sua publicação, sob 
a direcção de Vitorino Nemésio e A l­
berto Serpa, dois novos já consagrados 
e que reune em suas páginas as varias 
gerações litterarias portuguesas, logo no 
seu i.o numero inseriu collaboração de 
escriptores do' Brasil e na sua secção de 
critica bibliographica se oceupou de obras 
brasileiras.

Emquanto isso succédé, nas revistas' e 
jornaes brasileiros, as coisas portuguezas 
de espirito passaram também a ser tra­
tadas com apreço e carinho.

E lôr o Boletim de Ariel, a prestigiosa 
e influente revista do Rio de Janeiro, que 
Gastão Cruls e Agrippino Grieco nobre­
mente dirigem, os supplementos litterarios 
dc O Jornal e do Diário d'e Noticias, a 
resenha litteraria de tantas revistas c ma­
gazines, não só do Rio e de São Paulo 
mas de Pernambuco, da Bahia, de Porto 
Alegre c de Ouro Preto. Os escriptores 
e os livros portuguezes teem, em todos 
elles, referencias frequentes e, em mui­
tos casos, mais larga e mais arguta do 
que em publicações litterarias nacionaes.

Accrescentem-se a todo este movimento 
de convivio intellectual, os estudos que 
sobre o Brasil estão publicando revistas

Collecções encadernadas do
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Temos á venda collecções de 
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Preço do volume enca­

dernado ..................... 40$000
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ARIEL EDITORA LTDA.

Rua 7 de Setem bro, 162-1.° and. 
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como a Brotaria e outras; a publicação 
no Brasil, por portuguezes, de magnifi­
cas revistas em que collaboram portu­
guezes e brasileiros como a Revista Portu- 
gueza de São Paulo e o Boletim da So­
ciedade Luso-Africana do Rio de Janeiro; 
le a collaboração dos brasileiros categori­
zados em jornaes portuguezes do Bra­
sil e a de portuguezes qualificados, de 
cá e lá, em jornaes brasileiros felizmente 
outra vez em augmento, e teremos o 
balanço, bem favoravel, de um esforço 
particular, cada vez mais amplo e mais 
efficaz para a approximação e mutuo 
conhecimento intellectual dos dois paizes.

Não precisou esse movimento senão de 
boas vontades, de dedicações, de sympa­
thia. Fez-se sem dinheiro, sem apoios, 
sem as influencias do Poder e sem as 
chancellas officiaes.

Muito contribuiram também para elle 
esforços obscuros mas intelligentes e te­
nazes de certas pessoas e de entidades, 
pelos quaes pouca gente deu, pois ellas 
proprias quizeram passar despercebidas.

Refiro-me, por exemplo, á Sociedade 
Luso-Africana do Rio de Janeiro que, 
depois de fazer chegar o seu magnifico 
«Boletim» e as suas publicações proprias 
á mão de centenas de brasileiros illustres, 
cm todoi o Brasil, se deu espontaneamente 
á obra de distribuição intelligente, pe­
los escriptores e professores, do paiz ir­
mão e de outros paizes do sul, centro 
e norte americanos, de Mgumas publica­
ções nossas de relevo, especialmente colo- 
niaes e de obras portuguezas que, á sua 
custa, adquiriu ao mesmo tempo que cha­
mava a attenção da imprensa brasileira 
para os artigos e estudos publicados em 
Portugual e que ao Brasil podiam inte­
ressar e promovia, desse modo, a sua 
reproducção e divulgação.

A Luso-Af ricana, ao seu «Boletim», 
á acção pessoal, tão insinuante e infati­
gável, dos seus dirigentes, entre os quaes 
devo destacar o jornalista e publicista 
Antonio Amorim, se deve um bello es­
forço que posso qualificar como aprecia- 
dissimo por muitos brasileiros eminentes, 
de informação sobre o Portugal metro­
politano e ultramarino, e de relaciona­
mento de personalidades distinctas, tanto 
na vida intellectual como na vida offi­
cial dos dois paizes.

Muito mais util e muito mais efficaz 
tem sido a lacção, na materia, dessa be- 
nemerita aggremiação do que a de al­
guns organismos officiais ou especializa­
dos que teem, no seu programma, a ap­
proximação intellectual luso-brasileira.

Não falo, evidentemente, do Instituto 
Luso-Brasileiro de Alta Cultura, cujo ac­
tivo de quatro annos, é, como officialmente 
se reconhece e confessa, restrictissimo : — 
em Portugal, um discurso brilhante, sem 
duvida, do prof. Afranio Peixoto; al­
gumas conferencias muito interessantes do 
professor Leonidio Ribeiro e duas con­
ferencias que não chegaram a ser pro­
nunciadas, que vão ser publicadas e que " 
não podem deixar de ser excellentes, 
de Gilberto Freyre; —  e no Brasil, al­
gumas conterencias, certamente eruditas,. 
do prof. Mendes Correia. Indubitavel­
mente que a vinda e a demora em Por­
tugal dos très professores brasileiros fo-

..V
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ram utilíssimas, como o foram as 
do professor portuguez no Brasil. 
Muitas amizades pessoaes se fizeram, mui­
tas sympathias se estreitaram, muitos pro­
jectos e suggestões foram suscitados em 
prol da approximação. Mas ainda nesse 
trabalho não foi o espirito official que 
predominou, mas os méritos e a cap- 
tivancia pessoal de cada um que influiram.

Mas é ás instituições privadas que que­
ro referir-me, algumas que dispõem de 
possibilidades largas e as não aproveitam.

O caso do Núcleo portuguez da Socie­
dade Felipe de Oliveira, instituído, ha 
tres annos, e cuja actividade e projecção, 
no nosso meio, ninguém sentiu, em prol 
da propaganda das lettras brasileiras ou 
da approximação da lettras luso-brasilei­
ras. Nem sequer a bellissima «Lanterna 
Verde», cujo esplendido 5.0 numero aca­
bo de receber, inseriu ainda collaborá- 
ção de qualquer dos escriptores portugue- 
zes que a constituem.

Porque ^
E entretanto trata-se de uma das mais 

qualificadas revistas intellectuaes em lín­
gua portugueza, que é, ao mesmo tem­
po, sob o ponto de vista graphico, pri­
morosa, e que vae tendo cada vez mais 
divulgação nas paizes latinos.

Quer dizer que, mesmo sob o ponto de 
vista da iniciativa particular e dentro dos 
restrictos recursos delia, muitíssimo mais 
pode fazer-se ainda. Para isso é pre­
ciso deixar os artifícios de certas insti­
tuições e de certas personalidades, só no­
minalmente interessadas pelo Brasil, e ani­
mar o esforço espontâneo e sincero que 
alguns poucos estão fazendo ,em prol da 
approximação do pensamento portuguez e 
brasileiro.

Por mim continuarei a auxilial-o, den­
tro da exiguidade dos meus recursos que 
só é supprida pela largueza da minha 
boa vontade. E faço-o em cumprimen­
to de um dever civico, para servir a cul­
tura commum e no interesse commum 
dos dois paizes.

NUNO SIMÕES.

(Transcripto de O PRIMEIRO DE JA 
NEIRO, do Porto).

— Incessadtjeí é a iproducção de Robert 
Brasillach. Comme le temps passe permit- 
te-nos entrever mais um suggestivo as­
pecto desse espirito. Brasillach quer ser 
um realista, um moderno a todo transe, 
mas constantemente se abandona em fu­
gas, em evasões pela poesia meio român­
tica. Seus heróes são sempre creaturas 
mal localizadas na sociedade, pouco sym- 
pathicas aos burguezes, aventureiros de 
theatro ou circo. Tudo antes sonhado que 
visto. O ambiente é também dos mais 
variaveis, passando-se das ilhas ardentes 
da Hespanha aos canaes somnolentos da 
Bélgica, de um sitio em que os homens 
pensaml e rezam a |0(utro em que os ricos 
e os fartos se divertem com bastante 
barulho.

—  Visivel é a intenção satírica de 
Joseph Jolinon, que em Les Coquines per­
siste na caricatura ás falsas democracias. 
Amigo sincero dos camponios, exalta-os 
quando se apegam! á terra natal e cultuam 
virtudes oriundas de uma tradição mais 
do que millenaria. Mas não deixa de 
rir-se á custa delles quando se mettem 
a políticos astutos, a deitar doutrina re­
publicana . .,

A morte de Ravel foi o mais triste 
acontecimento do mundo musical do an­
no que findou. Seria uma banalidade 
dizer que não foi só a França quem 
o perdeu, mas o mundo inteiro, pois 
que a sua musica se universalizara ha­
via muito.

Como compositor moderno que foi, con­
quistou uma posição das mais invejáveis, 
por ter conseguido a comprehensão e o 
applauso dos ouvintes menos cultos, não 
deixando nunca de ser apreciado pelos 
mais exigentes críticos.

Sua obra inteira é feita de bom-gosto 
e muita consciência. Explorou todos os 
generös, e rtão se sabe dizer em qual 
delles foi mais brilhantes. Suas peças 
de piano andam hoje no repertório de 
todos os interpretes, a «Hora FIespanho­
la» conseguiu triumphar no theatro de 
opera, e o «Bolero», entrando no cine­
ma, ganhou o mundo.

A titulo informativo damos a seguir 
os seus dados biographicos principaes'.

Nasceu em Ciboure, nos Pyrineus, a 
7 de março de 1875. Foi educado em Paris, 
onde estudou no Conservatorio, piane 
com De Beriot e harmonia com Pessard. 
Em 1897 começou a estudar contraponto 
e composição com Gédalge e Gabriel 
Fauré. Em 1898 compoz as «Suites Auri­
culaires» (para 2 pianos a 4 mãos). No 
anno seguinte escreve a ouverture «Sche- 
razade» e a «Pavana para uma Infanta 
Defunta».

Em 1901 obtem o segundo prêmio Ro­
ma, com uma cantata em estylo ironico. 
«Myrrha». São do mesmo anno os «Jeux 
d’Eaux» para piano, que tão forte im­
pressão produziram, pela technica nova 
que apresentavam. Em 1905 o Instituto 
considera-o inelegível para o prêmio Roma.

Em 1907 estréa na Opera Cor 
mica a «Hora Hespanhola», revivescencia 
moderna da opera buffa. Não teve êxi­
to então, só conseguindo triumphar mais 
tarde, no Theatro de Ia Monnaie de Bru- 
xellas em 1921 e na Opera de Paris 
em iq22. Em 1912 travou amizade com 
Strawinsky, cuja obra estudou com cui­
dado, mas não se deixou influenciar por 
ella. Por essa epocha procurou também 
analysar as composições de Schoenberg.

Durante a guerra quiz offerecer os seus 
serviços como soldado, mas foi reeusado 
em virtude de nao ter saude sufficiente. 
Em 1921 esteve em Londres dirigindo 
obras suas. Visitou depois a Hespanha e 
outros paizes da Europa.

Em 1932 tivemos a opportunidade de 
ouvil-o em Vienna, onde lhe fizeram uma 
legitima consagração, embora os viennen- 
ses não apreciem muito as ironias da sua 
celebre «Valsa».

Dabi para cá produziu muito pouco, pois 
começava a sentir com muita intensidade 
os symptomas da moléstia cerebral que 
o levaria á morte em dezembro ultimo.

Uma lista aproximada de suas obras 
abrange o seguinte :

Piano» a 2 jnãos: Minueto antigo (189O; 
Pavana -para uma Infanta Defunta 
Jeux d’Eaux (190O; Sonatina (1905): Gas­
par de la Nuit (1908); Minueto sobre o 
nome de Haydn (1009); V\alsas Nobres 
e Sentimentaes (1911).

Piano a 4 de mãos: Ma Mère L'Oie 
(suite de 5 peças infantis (1908) or- 
chestrada e transformada posteriormen­
te em bailado).

Violino e piano : Czigana (estreada em 
Londres por Jelly d’Aranyi, a quem foi 
dedicada, em 1924).

Canto e piano : Historias Naturaes (de 
]. Renard), 1906; Vocalise em forma de 
habanera (1907); Cinco melodias popula­
res gregas (1907) ,etc.

Canto e conjunto instrumental : Cres
poemas (de Mallarmé), 1913.

Canto e orchestra: Scherazade (trez poe­
sias de Tristão Kligsor), 1903.

Camara: Quartetto de arcos (1902);
Introducção 'e Allegro para harpa, quar­
tetto de arcos, flauta e clarineta (1906); 
Crio para piano, violino e violoncello; 
Sonata para violino e violoncello (1922).

Orchestra e theatro : Rhapsodia hespa­
nhola (1907); La Valse (1922); Daphnis 
e Chlóe (symphonia choreograpbica em 
3 partes, 1906); A Hora Hespanhola (co­
media musical em i acto, 1907); Concer­
to para piano e orchestra (que Mme. Long 
executou entre nós) ; Saspiak bat (con­
certo para piano e orchestra, sobre the- 
mas bascos) ; La cloche engloutie (dra­
ma Ivrico em» 4 actos de G. Hauptmann) ; 
São Francisco de Assis (oratorio), etc.

C. DE S.

«REVISTA DO GffEMIO EUCLYDES 
DA CUNHA»

E' o numero de i ç de agosto dc 
i9'?7. Como de costume, um nobre c 
ardente tributo á memória do desbra­
vador de nossos sertões intellectuaes. Fa­
lam ahi Alberto Rangel, euclydeano des­
de a primeira hora; Eloy Pontes, de 
quem aguardamos notável monoeiraohia so­
bre o mestre de brasilidade; Pedro Cal­
me n, que discorreu sobre o íjlorioso mor­
to em São José do Rio Pardo; Mucio 
Leão. capaz de conciliar o enthusiasmo 
de Nabuco com o de Euclydes; Roberto 
Lyra. que desentranha felizes postulados 
criminaes do maior livro escripto no 
Brasil.

Will Durant — Philosophie da vida — 
Comp. Editora Nacional — S. Paulo.

Divulgador amavel, sem technica em­
pertigada, Will Durant torna tudo tão 
claro que a gente se irrita contra os 
que affirmam ser a philosophia uma scien- 
cia emaranhada. Querem conhecer o es­
sencial dos maiores pensadores ? Pois não 
recorram a exegetas ainda mais difficeis 
que os mestres e affeitos a ainda mais 
enturvar as aguas que pretendem clari­
ficar. Percorram, sim, este geitoso uti­
lizador dos grandes textos, na traducção 
de Monteiro Lobato. E se querem apro­
veitar intelligentemente algumas outras ho­
ras, devem também travar conhecimento 
com o volume Poraue os homens falham, 
de sociologos de lingua ingleza trazidos 
ao vernáculo por Godofredo Rangel. Nes­
ta collectanea ha bellas paginas sobre as 
culpas dos paes, as mulheres que coope­
ram na queda dos maridos e os pro­
cessos de affrontar as depressões nervo­
sas que desencorajam os estreantes para 
carreiras em que sem duvida prospera­
riam. Tudo actual é redigido por ci­
dadãos eminentemente práticos.
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M E M E N T O  BIBLIOGRAPHICO
O Boletim de Ariel pede aos srs. editores ou autores 

que lhe remettam um exemplar das obras pelos mesmas 
publicadas, afim de que esta secçãq seja a mais infor­
mativa possível.

Affonso Arinos de Mello Franco — O INDIO BRASILEIRO 
E A REVOLUÇÃO FRANCEZA — Collecção «Documentos 
Brasileiros» —  Livraria José Olympio Editora Rio.

Eugenio de Castro — GEOGRAPHIA LINGUÍSTICA E CUL­
TURA BRASILEIRA — Rio.

Ranulpho Prata —  NAVIOS ILLUMINADOS — Romance — 
Liv. José Olympio Editora —  Rio. ^

Luiz Guimarães Filho —  FRA ANGELICO A Noite, Edi­
tora S. A. —  Rio.

Edison Carneiro — NEGROS BANTUS —  Civilização Brasileira
—  Rio- ' .

Manuel Bandeira —  POEMAS ESCOLHIDOS Civilizaçao 
Brasileira —  Rio.

Cesar Bierrembach —  PRODUCÇÕES LITERÁRIAS 2 vols.
—  Curityba.

Tango Fischer — INDICE ALPHABETICO DO DICCIONARIO 
BIBLIOGRAPHICO BRASILEIRO DE SACRAMENTO BLA­
KE — Rio.

J. Ferreira Sobrinho — MATUPAS DO MEU LAGO —  Ver­
sos —  Manáos.

Paulo Gustavo —  O RELOGIO DO PECCADO —  Civilização 
Brasileira —  Rio.

C. de Mello Leitão — A BIOLOGIA NO BRASIL — Companhia 
Editora Nacional —  São Paulo.

Oliveira Ribeiro Netto —  ESTRELLA D’ALVA —  Versos — 
São Paulo.

Magdalena Camucê — CHRONICAS E IMPRESSÕES — Chro- 
nicas —  Rio.

Vinicio da Veiga — O PRESIDENTE —  Romance — Livra­
ria Freitas Bastos —  Rio.

José Carlos de Macedo Soares —  DISCURSOS —  RUMOS DA 
DIPLOMACIA BRASILEIRA —  Livraria José Olympio 
Editora —  Rio.

Nioolau Ciando —  O LIVRO DAS MOÇAS —  A Noite Edi­
tora S. A. — Rio.

—  Os historiographos indicam sempre as affinidades entre 
a obra civilizadora de Gallieni em Madagascan e o agudo senso 
de colonizador que levou Lyautey a realizar em Marrocos muito 
e muito de realmentc honroso para a França. As cartas do 
primeiro, quando á frente das populações malgaches, foram 
reunidas por F. Charles-Roux e G. Grandidier e patenteiam 
o admiravel talento organizador de Gallieni, talvez maior em 
dias de paz que em dias de guerra.

— Toda gente aqui no Brasil conheceu um dramalhão 
intitulado A doida de Montmaiur, que pôz de pé os cabellos 
de innumeras platéas burguezas. Pois Montmaiur, ou seja 
Montmajour, é um recanto da França onde existe uma inte­
ressante abbadia evocada em livro de Fernand Benoit. Fica 
lá para as bandas de Aries e da cidade morta de CordesJ 
attraindo a admiração de quantos visitem a deliciosa Provença.

—  Uma obra já agora classica: Les Châteaux de France, 
die M. Bayet. Na parte dos castellos medievaes encontram-se 
referencias ao de- Chinon, illuminado pela lembrança de Joanna 
d’Arc; ao de Comburgo, onde habitou Chateaubriand; ao de 
Luynes, antigo propriedade do favorito de Luiz XIII; ao de 
Saumur, prisão durante algum tempo do decahido Fouquet; 
ao de Avinhão, para onde se transferiu o papa, numa hora dif- 
ficil que a Igreja acabou vencendo com a intelligencia e a 
possança moral de sempre. Dos castellos da Renascença, um 
que encanta os excursionistas é o de Blois, «talvez o mais bello 
especimen da architectura franceza na época de Luiz XII e 
de Francisco I».

—  T. Hammar e M. Metzger acabam de traduzir La maison 
de Lilliecrona de Selma Lagerlof. E’ uma dessas deliciosas 
pastoraes em que se comprazem tantos escriptores escandinavos. 
Que frescura primaveril em meio àquella neve toda! As crean- 
ças ainda não perderam o gosto das fadaa e os proprios 
adolescentes e adultos sentem que vaga muito e muito de 
sobrenatural pelas cidades onde rolam os automóveis e as 
usinas fumegam. Mesmo escrevendo e(m prosa, Selma Lager­
lof é a grande poetisa da Suécia.

Jango Fischer —  índice alphabetico do Diccionario Biblio- 
graphico Brasileiro de Sacramento Blake —  Rio.

Neste volume precioso, que nenhum dos nossos estudiosos 
poderá deixar de incorporar á sua bibliotheca, o sr. Jango 
Fischer, pesquisador idoneo em materia de livros, offerece-nos um 
roteiro seguro para circular através do diccionario de Sacra­
mento Blake. O indice é precedido de paginas das mais emocio­
nantes em que são assignalados, pelo autor de agora, os tor­
mentos do morto quando se deu: á confecção da sua obra. Quasi 
ninguém respondeu aos pedidos de informações de Blake, não 
recebeu elle qualquer subsidio dos governos, viveu longe da 
familia e acabou cegando e tendo de recofrer a outrem para a 
revisão do seu diccionario, o que explica os muitos erros de 
nomes e datas deste. Nenhum desejo de gloria o movia 
em tudo isto e só trabalhava para distrair-se do idéas fune- 
raes que o amarguravam. Esse erudito foi sem duvida um 
servidor meritorio da cultura do paiz e o sr. Jango Fischer 
andou bem em evocal-o com tanto carinho o em desenvolver- 
Ihe o trabalho com tamanha autoridade de bibliophilo.

Alvaro de Las Casas —  Angustia das nossas horas — Moura 
Fontes Flores —  Rio.

A patria, o Estado, a democracia, os dictadores, a guer­
ra... Quantos problemas sociaes inquietaram esse amigo
dos poetas gallegos, esse enthusiasta dos mysticos que cercavam 
Santa Thereza e jSão João da Cruz! Antes do m'a,is é um es- 
theta, um inventor de imagens, mas, como a hora presente 
é acima de tudo politica, eil-o forçado a descer á praça pu­
blica, a mesclar«so á multidão, a dizer o que sente deante de 
horriveis conflictos que tanto mal têm feito á sua terra, á 
maravilhosa Hespanha das festas de Sevilha e das telas de 
Velasquez. Leiam-no e vejam como, em dado instante, um 
artista se póde fazer também sociologo.

J. Ferreira Sobrinho — Matupãs do meu lago —  Manáos.
Bichos, paizagens e costumes amazônicos. Vibração de

afíecto por tudo, um enthusiasmo alvoroçado de quem ainda 
não pôde disciplinar a sua arte, mas é sympathico por seus 
defeitos mesmo, na exaltação gongorica com que se refere aos 
sitios nataes. A fórma predilecta do sr. J. Ferreira Sobrinho 
é >0 soneto, sendo curioso vêl-p affrontar, nas paragens meio 
barbaras em que vivem e que cx>mpellem os homens a vasitas 
epopéas, o genero preferido dos super-civilizados da França 
e da Italia.

Ranulpho Prata —  Navios illuminados —  Livraria José 
Olympio Editora — Rio

O sr. Ranulpho Prata notabilizou-se como autor do Den­
tro da vida, narrativa de um medico de aldeia, louvada por
João Ribeiro, Tristão de Athayde e Jackson de Figueiredo.
Publicou ainda o volume Lampeão, de um clinico de costumes, 
depoimento de sociologo em que ha também uma ponta de 
satira aos excessos de certos politicos nordestinos. Quanto ao 
seu trabalho de agora. Navios illuminados, é romance em 
que a poesia do mar excita com a sua attracção os pobres, 
seres jungidos aos prosaicos misteres da terra firme. Um 
bello livro.

Paulo Gustavo — O relogio do peceado —  Civilização
Brasileira —  Rio.

Eis ah) um poeta que dispõe de numeroso publico fe­
minino. Seus trabalhos não são doS que mofam na estante 
dos livreiros: esgotam-se logo e passam] a sair em̂  novas edi­
ções, graças á jpreferencia das gentis brasileiras que ainda crêem 
em idyllios com noites de lua o escadasl de seda. Prosador, o 
sr. Paulo Gustavot é também dos maisi legiveis, com o bocado 
do romantismo de sempre, e as tataranetasi de Eva não dei­
xarão de percorrer com o encanto habitual esta graciosa col­
lectanea de contos; O relogio do peceado.

Edição Ariol :

VERTIGEM
R o m a n c e  d e  G d S I iO  C R tIlS

2.“ Edição



J O A Q U I M  N A B U C O

A Civilização Brasileira S. A., continuando a 
sua iniciativa de editar as «Obras Completas de 
Joaquim Nabuco», acaba de lançar os seguintes 
livros do grande escriptor brasileiro:

Pensamentos sôltos — A primeira traducção 
da famosa obra de Nabuco, publicada inicialmen­
te em francez sob o titulo «Pensées Détachées». 
Traducção, feita especialmente para a Civilização 
Brasileira S. A., pela propria filha de Nabuco, a 
escriptora Carolina Nabuco.

Brochura 10$000.
f

Balmaceda — Wm dos livros mais procurados 
do grande pensador brasileiro. Exgottado ha mui­
tos annos, a iniciativa da Civilização Brasileira 
S.A. f o i a  realização de um velho desejo de todo 
o publico da nossa terra.

Brochura 7$000.

Outras obras de Joaquim Nabuco, 

já a p p a r e c í d a s  na mesma série:

Minha formação — k  obra prima, o grande 
livro de emoção e de pensamento, que nos legou 
a pena de Nabuco. Encontra-se em suas paginas 
o famoso trecho em que elle recorda a sua in- 
fanqia passada no Engenho de Massangana.

Brochura 8$00Ü.
Encad. simples 15$000.
Encad. de luxo 18$00ü.

Um Estadista do Império — O grande livro 
em que Nabuco estuda toda a vida social e po­
lítica do Império, traçando a biographia do seu 
pae, 0 conselheiro Nabuco de Araujo. E’ todo o 
panorama do Brasil Imperial, agitando-se as fi­
guras de relevo na politica, na litteratura, com 
todos os sectores da vida nacional daquella época. 
A vida de um brasileiro illustre contada por seu 
filho — um dos maiores brasileiros.

Brochura (2 grandes volumes) 50$000.
Encad. (2 grandes volumes) 80$000.
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Bibirotheca de Divulgação Scientifica
D ir ig id a  p e lo  D r. A R T H U R  R A M O S

Vol. —  O  N EG R O  B R A S lL E IR O -^rtfiu r Ra- Vol. V III— V A LO R  S O C IA L DA A L IM E N T A Ç Ã O  
mos. Coutinho.

Livro básico em que vêm estudadas as 
m últip las questões que interessam ao 
negro do Brasil. Vol. broch. 10$

Estudo enorm em ente docum entado  de al­
guns problem as de alim entação. A  ques­
tão da carne. O utras questões palpitantes.

V o l. broch. 12$

Vol. II —  O  A N IM IS M O  FETICHISTA DOS NE- Vol IX — N O V O S  ESTUDOS AFRO-BRASILEI- 
GROS B AH IA N O S  —  Nina Rodrigues ROS — G ilberto Freyre e outros.

O in iciador dos estudos negros em nossa 
terra, grande figura da cultura brasileira 
do século passado, tem , neste livro, 
uma das suas mais preciosas co n trib u i­
ções. Vol. broch. 8$

Vol. —  QUESTÕES DE A N T R O P O LO G IA  
BRASILEIRA —  Bastos de Avila.

Reunião de vários ensaios sobre an tro ­
po log ia  representando, algumas pesqui- 

zas originaes do autor. Vol. broch. 7$

Vol. I V — O  FLO LK-LO R E N E G R O  D O  BRA­
S IL —  Arthur Ramos.

O illustre africanologista brasile iro es­
tuda, neste livro, mais um angulo do 
pa lp itante assunto, o negro  com o e le­
m ento de fo lc lo re .

Vol. broch. 10$
Vol. V — A LIM E N T A Ç Ã O  E RAÇA —  Josué de 

Castro.

Noções simples da alim entação, assunto 
que interessa, no mais a lto  gráo, a todos 
os brasileiros. V ol. broch. 8$

Vol. V I —  HEREDITARIEDADE 
Otávio Domingues.

E E U G E N IA  —

Não ha, em toda serie de problem as b io - 
logicos, face mais interessante no que diz 
respeito á hered itariedade e ao aperfe i­
çoam ento do  hom em . Este liv ro  _ ex­
põe e com'enta. V ol. broch. 8$

Vol. VII — RELIGIÕES 
neiro.

NEGRAS —  Edison Car-

Um  estudo de um dos novos e acred i­
tados valores da cultura nacional. —

Vol. broch. 7$

Reunião de novos docum entos e innpor- 
tantes contribu ições, de caracter lite rá ­
rio e c ien tifico , levado ao 1° Congresso 
Brasileiro do  N egro , reun ido  em Recife.

V o l. broch. 12$

V ol. X — O  PORTUGUEZ D O  BRASIL — Rena­
to Mendonça.

Estudo e rud ito  sobre a im portan te  ques­
tões do portuguez fa lado em nosso paiz.

V o l. broch. 12$

Vol. X I — A  ESCRITA PRE-HISTORICA D O  
BRASIL —  A lfre d o  Brandão.

Uma con tribu ição  valiosa a um p ro b le ­
ma que u ltim am ente  vo ltou  a interessar 
ao nosso pa iz; prehistoria .

V o l. broch. 10$

V ol. XII — AS CULTURAS N EG R O S D O  N O V O  
M U N D O  —  Arthur Ramos.

Um  liv ro  de grande erudição, onde A r­
thu r Ramos fixa a sua m aior con tribu ição  
ao estudo do  p rob lem a do  negro  em 
toda a Am erica. Uma obra de grande 
interesse ‘ cultura l.

V ol. broch. 13$

Vol. X lll— X A N G Ó S  D O  NORDESTE 
çalves Fernandes.

Gon-

Mais um liv ro  sobre a fricano log ia , e es­
tudando  um dos seus aspectos funda- 
mentaes, e mais interessantes.

V ol. broch. 8$

Vol. XIV — NEG RO S BANTUS —  Edison Car­
neiro.

E' um am eno docum entário , onde o au­
to r  reune valiosas notas sobre e thno- 
grafia relig iosa e fo lc lo re .

V o l. broch. 7$

Em todas as livrarias e na L I V R A R I A  C I V I L I Z A Ç Ã O  
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HISTORIA D 4

LITERATURA
MUS )

Guia dos molhores livros

i i S M i i  D l u m n i i i i  i i D U "
de John Macy

Cuia dos melhores livros de todas as nações

Não é uma historia da literatura ao m olde clás­
sico; nada de systematização excessiva —  e p o r isso 
alcançou grande d ivu lgação pe lo  m undo. O  au tor 
percorre  o vasto m undo lite rá rio  com o que de aero­
plano, de tendo-se apenas nos picos culm inantes e 
m ostrando as linhas geraes do  con juncto. A  G récia 
e H om ero, a Roma de Tácito e Petronio, a deca­
dência m edieval, os trovadores, os « m innesingers », 
Dante, Petrarca, todos os grandes do  Renascimento 
em todos os paises; os poetas de Inglaterra e França, 
desde Chaucér até R im baud; os famosos romancis­
tas, desde F ield ing até A na to le ; os ensaistas; os 
philosophos dotados de dom  lite rá rio  toda a 
coorte  dos mestres da expressão literaria é passada 
em revista sem pedantism o nem massudismo.

Profusamente illustrada pe lo  grande escultor^
O N O R IO  R U O TO LO .

Traducção de M o n te iro  Lobato.
L ivro  indispensável aos que são dados ás bôas 

leituras e aos que precisam m ostrar cultura.
Preço do  vo lum e brochado 15$000.

Philosophia da Vida
Philosophie da vida —  o mais recente livro do 

grande ensaista americano.

Acaba de ser pub licado em edição de grande 
form ato , o mais recente exito lite rário  de W ill Du­
rant, o au tor da « Historia da Filosofia », livro que 
to d o  o Brasil leu com interesse e avidez. C o o rd e ­
nando as grandes correntes do pensam ento m undial, 
estudando a obra dos filosofos e o p rop rio  espirito 
do hom em . W ill Durant poude escrever este livro 
onde trata de todas as questões referentes á vida 
humana.

O  segredo de W ill Durant é o seu prod ig ioso 
dom  de vu lgarisador de grandes e dificeis questões, 
que elle  põe, na mais simples e amena das lin ­
guagens, ao alcance de todas as inteiligencias.

Philosophia da Vida
(The mansons o f philosophy)

Tradução de Monteiro Lobato

A  simples enum eração de alguns capitules dá 
idéa da obra construida por W ill D urant: « O  attrac­
tive  da filosofia ; Lógica e Epistem ologia; M etafisica; 
M ateria, V ida e Espirito; Será o  homem machina? 
M ora lidade  e hum ora lidade; Am or, Homens e M u ­
lheres; A  M u lher M oderna; A  Debacle do  Casa­
m ento; Reconstrucção do  caracter; Q ue  é a beleza?; 
Filosofia da H istoria ; Será o progresso uma illusão?; 
O  destino da C ivilização; Philosophia po litica ; Em 
louvôr da liberdade; Dem ocracia; A ristocracia; etc., 
etc.

Brochura 16$000.

Encadernado, mais 3$000.

Historia da Philosophia
(A vida e as idéas dos grandes filosofos)

(Tradução de M o n te iro  Lobato e G o d o fre d o  Rangel).

Este fo i o p rim e iro  livro  de W ill Durant pu b li­
cado em portuguez, e o seu exito fo i extraord inário  
pois, tra tando um assumpto e rud ito  com o seja a 
filosofia , o fam oso escritor am ericano o fez com 
tanta clareza e am enidade que transform ou a sua 
H istoria da Filosofia numa leitura tão agradavel 
com o a ,de um romance de aventuras.

Brochado 15$000.

Encadernado, mais 3$000.

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

EDIÇÕES DA CDMFftnHIfl EDITORO OftCianflL
RUA DOS GUSMÕES, 118 —  SÃO PAULO 

RUA 7 DE SETEMBRO, 162 —  RIO DE JANEIRO
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0 mais completo Livro de Cosioha
E X M A S . S N R A S .

A m pliae os vossos conhecimentos adquirin­

do este precioso livro.

Differente de todos os outros, pela sua 

form a pratica em descrever os conteúdos das re­

ceitas, e a sua manipulação.

Mil trezentas e cincoenta 
receitas diversas :: ::

C L A R A S

S I M P L E S
E F F I C I E N T E S

Cem diversas receitas para Dietéticos e especiaes pratos nortistas
A r t e  d e  C o n f e it a rA arte de oosinhar complexa nas suas variadas for­

mas, foi estudada por D. Maria de Lourdes Costa, pro­
fessora, diplomada em arte culinaria, que desçjando con­
tribuir para engrandecer os conhecunentos das Snras. 
donas de casa neste «metier», apresenta o livro de 
cosinha de sua autoria contendo 1354 receitas diversas, 
experimentadas, para a manipulação do seguinte:

Hors d’oeuvres
Canapés
Sandwiches
Môlhos
Sopas

Peixes
Mariscos
Crustáceos

Carnes
Caças
Aves

Ovos
Legumes
Massas
Licores

Refrescos
Sundays
Sorvetes
Aperitivos
Cooktails
Punches
Toddys
Egg-Noggs
Fizzes

Bolos
Tortas
Pudings
Molhos para pudings 
Cremes
Molhos para cremes

Docinhos diversos
Brôas
Pães
Pãezinhos 
Bolachas 
Rosquinhas 
Etc. Etc. Etc.

Sobre este importante trabalho encontra-se no livro 
A ARTE DE COSINHAR, além das necessárias explica­
ções, diversos desenhos das machinas e ferros para este 
fim, e suas applicações.

Sobre este util ensinamento que quasi todas as 
professoras de arte culinaria fazem «grande segredo 
profissional», D. Maria de Lourdes Costa, descreve em 
seu livro A ARTE DE COSINHAR, o mais perfeito 
METHODO DE CONFEITAR, podendo qualquer pessôa 
em sua casa, fazer doces, biscoutos, etc., saborosos e 
lindos, iguaes aos das confeitarias de primeira ordem.

P E D I D O S  A*

A' VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS DO BRASIL 

Volume cartonado 1 2 $ 0 0 0

C I V I L I Z A Ç Ã O  B R A Z I L E I R A  S / A
Rua Sete de Setembro n.» 162 — Rio de Janeiro




